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D
iz-ae, e é uma verdade lne­

givel, que o presente 
Campeonato Nacional é 
um ceu aberto para o• 

tesoureiros doa clubet. Na nr­
dade, sucedem-1e 01 golpe1 tea­
trais, oa concorrentes eobem e 
descem, maa o lflulo nlo ee en­
lrtg1. Auim, deste modo, man­
tem-se vivo o intere11e até final, 
havendo em perapectiva muitoa 
encontros de lolaçiJo eagolada. 

Oa mesmos fenómenos repe­
tem-se a todo o momento, mu 
os clubes e principalmente 01 jo­
gadores não tiram da lição doa 
factos a proveitosa experiência. 
Para o guia da claui/icaçiJo l(eral 
cada jogo é cada vez maia difícil. 
Mas, este, acautela-se cuidadoaa­
mente contra 01 mai• fortes, e, 
em compenução, nllo repora na 
casca de laranja que lhe fica de­
baixo dos péa... O reaultado é 
certo. Estatela-ae ao comprido. 
E depoia doe factoa con1umadoa 
vem a J1múri1 coatumada. 

A hialória do que 1e p11aou em 
Vila Real de S1nto António é aim­
ples ! O Bclenenaea nlo ae em­
pregou a fundo logo no primeiro 
quarto de hora, aceitando o pano 
maia largo do 1dvera,rlo. 

Este, em certo momento, com­
preendeu que a fortaleaa não era 
tão ioexpugnavel como calcu­
lava... E, movido de brioa pró­
prios dê ambiente, caiu 1 fundo na 
aua maneira ripida e bela de fu­
tebol de conjunto. 

O ataque do Luait1no cumpriu 
o .1eu dever. A defeaa, na aerunda 
parte, procurou briooamente nlo 
perder o golo de vantagem. De­
pois, deu-ae o inevithel. Oa he­
lena, 1entindo o campeonato a 
Cugir-Jhe daa mloa, num arranco 
aupremo, deram-1e à rucçlo de­
seoperada. 

Ora, os goloa alo mala esqui­
vos precilamente quando maia 
neceuárioa. E estAI reacç6e1, ge­
ralmente, nlio ae realizam à base 
do raciocínio e da inteligên~la, 
mas impõem-se pela força e ener­
gia. Os jogadorem pretendem ir 
direito ao fim, directamente, não 
evitando oe obstaculoa maa pro-

curando derruba.loa, e eata prá­
tica permite uma maia fãcil de­
fesa. A marcação aperta-ae, e, no 
momento decisivo, aparece 1em· 
pre um corpo ou um pé a afastar 
a bola. 

Por outro lado, é indiscutível 
que o Luaitano tem dado provas 
de poder em aua casa. Enfim, tudo 
isto junto deu a mudança de guia. 

Pode chamar-se ao domingo 
passada a ;ornada do Benfica. 
Oa benficaa ganharam em dois 
campos, no que jogaram e naquele 
em que jogaram os seus filhos. 
Ficou ludo em familia. Se o Ben­
fica vencer o campeonato, os Lu-
1itano1 aerão oa primei roa a exul­
tar - por todao ae razões e mais 
uma. 

O Benfica marcha, agora, iso­
lado, e a um ponto de diferença 
do Belenen1e1 e do Sporting. 
Oir·ae-á que o afastamento ainda 
não permite grande tranquilidade. 
Auim todos decerto o reconhe­
cem. Mas, indi1cutivelmente, o 
aalto do Benfica é prodigioso. 

OJ benficaa fizeram boa figura 
no campo da Con1lituição. Jora­
ram - 1em inutilidades ou fanta· 
aias. Com o propóaito único de 
vencer e conquiater os pontos da 
ordem. Para tal, fizeram estreita 
e cerrada marcação. 01 avança­
doa portuenses foram vigiados e 
peraeruidoa com atenção, genica 
e vontade, aó em uma ou outra 
vu rematando livrea. E neasa 
altura a atgurança de Contreiraa 
cortou todos os võos portuenae1. 
E eate1 deaanimaram um pouco, 
untindo que não podiam cortar 
as balizaa a golos. 

Continuando a defender-se com 
garra, o Benfica teve no ataque o 
talento auficiente para aproveitar 
duaa oportunidades. O leam acha­
·te Yllorizado com a acção do seu 
tão discutido ext remo-esquerdo, 
que também joga na asa direita 
muito bem, o que permite esplên­
didos arranjo1, mu viu a sua la· 
rcfa um pouco facilítada pelas fa­
lhu da Hnha medular portuenst, 
Carvalho e Joaquim. 

Também o Sporting, que ae 
aalvou milagroumente na aua 

Tabela de ponto s 
CASA FORA TOTAL 

J. V. E. O. B. V. E. O. B. V. E. D. B. P. 

Benfica ....... 19 8- 1 33-8 6 3 1 34-18 14 3 2 67-26 31 
Belenenses •••. 19 8 1 - 37-6 6 1 3 20-14 14 2 3 57-20 30 
Sporting •••••• 19 9- 1 42-13 G- 3 24-16 15- 4 66-29 30 
F. C. Porto •••. 19 7- 2 32-11 6- 4 26-20 13 - 6 58-31 26 
Estoril ........ 19 9- 1 49- 15 2 3 4 18-23 li 3 5 67-38 25 
Atlético ••..... 19 6 2 2 37-23 2- 7 19-28 8 2 9 56-51 18 
Elv11 ••.•••••• 19 7- 3 35-18 - 2 7 11-33 7 2 10 46-51 16 
Boavista ...... 19 G 1 3 25-19 1 1 7 8-30 7 2 10 33-49 16 
Vitó ria (G.) ••• 19 6 1 3 23-18 - 2 7 9-29 6 3 10 32-47 15 
Lusitano •••.•• 19 G 2 1 14-12 - 1 9 7-48 6 3 IO 21-60r Olhanen1e .•.• 19 4 3 3 25-18 - 2 7 14-35 4 5 10 39-53 13 
Vitória (S.) .•• 19 4 2 3 17-18 1- 9 11-33 5 2 12 28-51 12 
Sp. Br1ga ..... 19 4 2 3 24-18 - 1 9 16-33 4 3 12 40-51 li 
Académica .••• 19 3 2 4 19-30 - - 10 10-52 3 2 14 29-82 8 
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relva, ·veio a beneficiar da escor­
regadela belenense. Os le6e1, no 
fundo, acham.ae tio próximos do 
Ululo como 01 doía compadret. 

O Sporting arrancou o triuofo 
- quando jA não acreditna nele. 
A pouco• minutoa do fim perdia 
por uma bola. E, após o empate, 
j:I d:ldiva do céu, conatguiu o 
triunfo no último pontapé do 
tempo de prolongamento, uma 
coiu muito elbtica .•. 

Certamente, depois do rutebol 
relativamente bem organizado doa 
olhanen1e1, oa 1portinguea domi­
naram na segunda parte. Meamo 
porque aquelea ae remeteram à 
defeaa, descuidando o ataque. Mas 
o que no• parece lncontroverto é 
que ae eahl. a panar m6 vida no 
grupo leonino que, por efeltoa de 
auaência de Travaços e de oulrH 
causaa, rende meno1 no ataque, 
continuando deaequllibrado, e tal­
vtz desorganizado, na defeaa. 

Os 5 de Liaboa ganluram larga­
mente na Juta contra a Provlncia. 
Só o Belenenaea caiu. Eatoril e 
Atlético, um melhor do que outro, 
também panaram. O Eatoril apro­
ximou-te maia do Porto, e1taodo 
agora apenaa a um ponto, em 5.0 

lugar. 
Esperava-1e da parte do Boa­

vista um comportamento maia 
enérgfoo e nivelado. O 1eu l•am 
jogou de modo fragmentado, e 
teve de aceitar o ritmo de ataque 
do antagoniata. 

Com o Atlético deu· ae o caso 
extranho de, chegando a eatar 
muito diatanciado, acabar por ven­
cer por um golo. e meamo eaae de 
grande penalidade. Dia-a e, mesmo, 
que 01 bracarenaea nlo tiveram a 
fortuna pelo aeu lado, e não noa 
repugna acreditar que anim fos­
se. Sporting de Bnra é um do1 
leam1 que melhor vimoa jorar 
esta época, tendo em conta aa re­
htividadea. 

Na Tabela, cuja leitura detalhada 
continuamo• a aconselhar, 11>­
menle o Porto corta a cadeia doa 
5 de Lisboa. O Atlético pauou 
para n frente do Elvu, e o Lusi­
tano eatá adiante do Olhanen1e. 
Parece-nos eacuaado dizer maia 
nada ... 

Na zona intermédia regiatou-ae 
uma partida de reaultado-aurpre­
aa: o Vitória de Guimarães bateu 
o Elvu copioaamente. 

01 rapazea de Guimarle• que, 
oito dias anteo, nlo tinham conae­
guido uma boa liclo, moatraram 
de modo indiacutlvrl que hi, no 

Um treinador espanhol 
no AHético 

Sabemo• qac o l\th!lico Clobe 
de Portagnl ocl ter am trtlnn • 
dor. Tretn-se de om upnohol de 
mailo cartel, com largn prdtlc11 
de ensino n6o 1ó cm Espanha 
como noalros palstt, de nome 
l\rcso. 

, 
aeu conjunto, valores, e que éstes 
eatão a aer bem aproveitados por 
Valadao. O grupo jogou como um 
bloco, tornando-se perigosluimo 
noa contra-ataques. 

Continua a debater-se com en­
tranhada energia a questão do 
iJltimo, inclu;ndo também a do 
penúltimo. Os aetubalenaea, por 
via de vencerem a Académica, ati­
raram com Braga para a colocação 
na zona de angústia. 

Certamente, a Académica lutou 
enquanto põJe. Diga-se que lhe 
pertenceram oa melhores trechos 
do futebol verificados na primeira 
parte, com a bola rolando no ter­
reno e os joradores a deamarca­
rem-se para o altio Indicado, maa, 
de um modo geral, o Vitória de 
Setúbal mereceu o triunfo - por 
ter 1ido mais equipa, especial­
mente equipa de campeonato. 

No segundo tempo, quando 01 
1etubalen1ee aumentaram o ritmo, 
dando vtlocldade, os estudantes 
deaorientaram-1e. Por iuo, e pe­
los goloa sofridos. Talvez evitá­
veia, Isto é, de jogadas que nor­
malmente não dão go!o. E a 
Académica passou a defender-se, 
e a defender-se mal - vivendo no 
ataque de uma ou outra aber tura, 
ou larga ou comprida. l'or ora, 
Braga e Académica, o primeiro 
em bem melhore• condições, 
ocupam os postos da tragédia. 
Ape11r de tudo, tanto em rehçlo 
ao primeiro como ao último, ainda 
não eatil ditada a sentença. O Cam­
peonato Nacional deate ano parece 
gour com a dúvida. 

Na 19.• jornada marcaram-te 34 
golos (aproximadamente 5 por de­
oafio) com oa 8'guintes reaulta­
doa: 

Sporting ••• 3 - Olhanense •. 2 
Porto •••••. O - Benfica ... .. 2 
Atlético ••.• 4 - Sp. Braga •.. 3 
E1toril •.•• 4 - Boavista •••• O 
Vitória G... • 7 - Elvas • • . • • • 1 
Lusitano •..• 2 - Belenen1e1 • 1 
Setúbal ••••• 4 - Académica • • 1 

20.• Jornada 
No próximo domingo ruli­

zam-•e 01 1tgalntt1 encontro• 
do Campeonato Nacional: 

Belt oeo•u-Atlétlco. 
Ben6ca-La1itano. 
Broga-Sportlng. 
Boavilta-E.ln•. 
Setubal-Gulmarils. 
Audfmlca-Porto. 

H' lôglcamente a certeza de 
que o Benfica. continuar' a 
ocupar o potto da cabeça. 

01 aegundõea podem eocor­
regar ... O Atlftlco mostr& .. m­
pre ;rande aptldio contra o Be­
leoentu; e oa leõea jo;a.m em 
Braga uma cartada d!flcli. O• 
dois 6ltlmo• dualio• acunm 
criH leonina. toctuanto 4ae Braga 
a6rma pro'1'tt101. 

E1torlL o oatro reprumtan.te 
d t Ll•boa, de.loca-.. a Olhio e 
d!6c!lmeote pnhui. Boari•ta­
-El•u e Set6bü-Guimatãl.t, sio 
partidu equillllradas. com •anta­
•em para 4uem e1t:6. em aia. 
Alfm de tudo, Setól>al pre.Ua 
mala do ttfaofo que Gulmatiit. 

Em Coimbra, a Acadfmica ten­
tar' o impoHl .. I. Mu é incoD­
tHt, .. I a superioridade do Porto. 
E.o.fim, puece Dio ha .. r -.ande 
mar;em para 'urpre1a1 na zo.ª 
jornada, mu ttta.t aparecem 
ciaa.ndo meoot te etpera ... 
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COM o empale a zer o, entre o 
Spor ting e o Belentnsee, ter­
minou pràticamente no do­
mingo o campeonato de Lis­

boa, que o meamo seria dizer de 
Por tugal, poi1 em maia nenhuma 
cidade do pala ee pratica a moda­
lidade. 

No entanto, nlo se conhece 
ainda o campeio; o Benfica tem 
doi1 jogos em atraso, com o Be­
Jentn1ea e com Agronomia, este 
em repetiçlo do outr o que não 
terminou porque 01 jogadores ae 

PROVAS OFICIAIS DA FEDERAÇÃO 

Três clubes em evidência 
no cempeoneto neclonal da 2.• Divisão: 
Covilhã, Famallclo • «Cuf» do Barreiro 

BONS ruultadoa obtl .. ram aa 
fqulpu da cCuf• do &rul­
ro, do Famall<lo • do Spor­
tln• da Co•ilhl. contra ex­

ctltntt• ad•tn,rlo1: Barrelreo1e, 
Unllo e Ltlx&u. E porqoe oa fizeram 
no campo 11tranho, mtctct ainda o 
facto reftrfocla1 Hptclala. 

Falam O• n6mttoa 1 

Lttx5u . . • . • . 1 - s. e. Covilhi. 2 
&rrelrtnH ... 1 - •Cab Barreiro 1 
U. Coimbra .• a - Famalicão ...• 6 
PortlmontDlt. 2 - G. D. Beja. • . 1 

Vlttot ot nómtrot, temo• •• eqai• 
pu aulm claulflcadu: Zona Norte 
- Sportlná da Co•llbl, 8 ponto•; 
Famaltclo, 6 ponto•; Leix<Su, 4 pon· 
1011 Uollo dt Coimbra, 2 ponto•. 
Zona Sol-Cal do Barrtlro, 8 pon­
to•; Barrelten1t, 6 ponto•; Portimo­
ntnu, 6 pooto1; Duporth'o de Beja, 
o pontot. 

1.0 de Maio 1; S. L. t Cu te Branco 9' 
Marlal•u 11 Ferro•l,rlo11. Leõu de 
Saolarfm t 1 G!n,alo Alcobaça S, 
S. L. 1 Guarda 1 ; Arroios 5, Luso 
do Barreiro 1; Ope"rlo 2. Futtbol 
Btnflca a 1 Caaa Pia 2. Oriental 4; 
Onzt Unido• 2, Roulttut t; Re­
• u e of o• 7, Campomaloren..te 1; 
Strpa 1, Moora o; Unlio Monte­
mor 4, Boa E•peran(a t ; Portale .. 
lrtn11 2, Lutltano 1; 

De ralaoct, vemo• o Vtaneou com 
uma vitória 1obre o Sanjoanen•e; um 
triunfo lnteruunte do S. L. e Viseu 
contra a Naval 1.0 de Maio; a vitó­
ria do Arrolo• na frente do Luso do 
Banrelro; 1 o etc1110 4·2 do Orien­
tal-Ca .. Pia. 

Exceptaando u •lt6rlu do Acad~­
m.lco do Porto e do Rtánenáo• e 
&Ioda a do Alcobaça - tudo o mai• 
4 normal. 

envolveram em tie1ordem e o ár­
bitro nllo conaeguiu levá-lo ao 
fim do tempo rtgulamentar. 

O encontro da última jornada 
foi pobre em técnica; ambas as 
equipu alinharam de1falcadas, 
cada uma dominando em sua 
parte, num e1forço de1ordenado 
de que nlo souberam tirar van­
tagem, optzar de numerosos pon­
tapés de penolidade concedido1 
em pooiçl., fnor,•el Nas forma­
çõe1 obert11 verificou-se sempre 
a habitual confullo, pois os joga­
dorea em vez de lalonarem a bola 
e pucha-la para o aeu campo, dlo­
-lhe pontaph para a frente, de 
encontro b pernu dn1 adversá­
rios; o 'rbitro, Paula Bulos, que 
em tudo o reatante deaempenhou 
a contento a 1uo miaaão, deixou 
eacapar multas dellocaçóe1, tanto 
dos médio• btlenenaea nae for­
maçõu fechad1s, como indistin­
tas nu form1çóe1 abertas. Pecha 
iníallvel doa ár bilro• portugue­
sea, para cujo esclarecimento 
trancrevemo1 o capitulo referente 
d11 regru fronceue. 

•Um jogador eali dealocado: 
a)- se entra na formação pelo 

lado do advusário; 
b) - se, eatando a bola dentro 

do formaçlo de que ele não fas 
parte, rica com um ou 01 dois pés 
maia à frente do que a bola; 

e) - 1e, quondo a bola é posta 
em jogo da linha lateral, se coloca 
mais adiantado do que a perpen­
dicular à linha lateral, tirada do 
ponto onde a bola é lançada em 
j oiro; 

Nota: cala lei só se aplica aos 
jogadorea que participam do lan­
çamento; nlo 6 neceuário que os 
jog1dore1 du duaa equipas te­
nham regreuado ao1 campos res­
pectivos. 

Com t$!a claa•lflcaçlo. apartctm­
·n.01 lnuaedllwelmeote afutado1 01 
"°PO• do Ltlx&H, Unllo de Coim­
bra • DHportlvo dt Boja. Na zona 
norttnha, o Sportlná da Corllhã e o 
FamaUclo podtm di•cullr o cuo; 
"' para baixo, a Cuf do Barreiro 
dtvt ter conqul•tado no domingo o 
seu ;randt triunfo. O Barre!renH 
poder' ur 11;undo, ma1 não ultra· 
paHat' o HU rival e vizinho •. • 

AND E BO L 

O campeonato vai a meio 

Ã• tqulpu do Covllbl e do Fama­
llclo tamb~m meteram oma clança 
em África•. o. /côr• da Serra firma­
ram por certo a tua po1lçio com a 
•ltórla obtida •obre o •rapo matozi­
nhtD.11, • 01 famallcen1u, com 
trionfo f'cll tm Coimbra, aprtdando 
o jo•o pelo• eamerot, coloc:aram-1t 
tm plano dt fYldlncla t podem epa­
rtcH na ••o4uarcla. 

O C"ampeonato aprox:lma-11 do fim. 
H,, nuta altura - clobu batidos. 
A;ora, 16 uma ou outra torprua po­
der' dar no•o rumo h colou. Mas ~ 
dlfldl. 

Os jogos da 
«Taça de Portugal» 

A ,.,unda jornada da •Taça de 
Porluáal• deu o• "'uintu ruul-
tadoa: · 

Vlanenu 2, Sanjoanen•e O; Vila 
Rral 3. OllHlrtnH O; Aud&olco 7, 
Flnlrou 1 J S. L. e Vbeu 2, N .. al 

T ERMINOU no domingo a 
ptlmelra volta do campeonato 
de Ll•boa, da qual ficou ape­
n11 em atrazo o tncontro 

Odental-Sportlná, que a Auoclação 
vai ur obrliada a fazer dl•putar tm 
dia dt 11mana poli tem o uu calen· 
d6rlo con•ldtrhelm•nte retardado 
em relaçlo l data fixada para lnldo 
do campeonato oaelonal. 

A 6ltlma jornada lnclola dois jo­
••• de cartel: •O• Tr .... -Benfica e 
Sportln•·BtlenentH, afinal dou de­
•llua5•a I 

Em •hperu da abalada para uma 
pu,na Internacional dt ruponubili.­
dade, o uptct,culo dutu doi• en­
contro• foi pouco animador: ot 
andeboll•tu ll•boetu linda não assi­
milaram a t'ctlca mab adequada às 
nona lel d1 loáo e, •obretudo •• 
llnhu ounçadu, embrulham-.. nu­
ma tela dt ln11tel• pauH lateral• 
retardando o remate e originando 
con1tant11 cbo<(uu t ootta1 tante.1 
faltai que retiram ao joão a toa na• 
tural btlua. 

Nuta ordem de ldelu nio pode­
mo• ftltcltar 01 componentes do• 
grupo• btltntnu • •portlngulsta, cuja 

exlblçlo confuH, recheada de irrtau­
larldadu, trolu O• excelentu propó­
alto• de propagando da A. A. L. e 
o bom auxlllo do F. P. r .. ªº' l(Uoll 
o público corrupondera acorrendo 
numeroto ao Ht,dlo do l\1-mlar para 
prfltndu o aperitivo 4;1ue lhe era 
oftrtcldo. 

Contra a malorfa do1 proP,6•tico1. 
o Beleotnu• - apuar ele tu na1 re­
du um porteiro de ocatlio - Tenceu 
bem o teu rl•al. com doco ponto1 de 
Mendu 4;1u• apro•eltoo a constante 
l!btrdadt de acçlo que lhe con .. ntia 
o ad•t.,'1lo. A t<1alpa •portlngulsta, 
lenta no terreno, com um interior 
(Vicente) <1ut jo;a ao contrário do 
todlcado, dttmarcando·•e para traz 
tDl vez dt •• adiantar ao paHe; am 
extremo direito com dtmarlada vete­
r&ola e Plmtntcl Saraiva ~m tarde 
tem ln1plraçlo, nunca deu a impte1· 
do de poder ;anhar. 

No outro en.coritro referido, o of .. 
.. 1 da ioáo nlo foi mab alto: na 
prlm.tlra partt, o• btnflqubtu foram 
malt a;reHl•o1, ma1 oio tberam. a 
aortt pelo uu lado e •iram-1e copio­
aamtntt batido• tm •lrtade da acção 
nola do jo•ador l(ue tlnbam nu re-

d) - no caao de pontapé livre ou 
de penalidade na sua próprio área 
de validação, quando ae encontr e 
à fte'lte do companheiro que exe­
cuta o pontapé; 

e) - 1e a bola foi pontapeada, 
tocada ou é tran1portad1 por um 
jogador da 1ua equipa colocado 
em. posição maia recuada. 

E proibido aojogadordeslocado 
jogar a bola, fazer obatruçio activa 
ou paulva ao adveraário, aproxi­
mar-ae ou ficar •oluntAriamente 
a menot de dez metros do adver­
airio que eapera a bola. 

Nota: O jogador que estiver a 
meno1 de dez metros do odverui­
rio eaperando pela bola, deve 
imediatamente recuu até ena dia­
tãncia. Oa Arbilroa devem aplicar 
com o máx11no riitor a rtgra dos 
dez metro•. O facto do jogador 
deslocado ficar imóvel, mesmo le­
vantando 01 braçoa, não é sufi­
ciente ; dne aem perda de tempo 
coloc1r-1e além do limite estabele­
cido pela lei• . 

•O Jogador deslocado é posto 
em jogo quando: 

o)- o advt,r1ário portador da 
bola per rorreu pelo menoa cinco 
metro• correndo; 

b) - a bola fõr pontapeada pelo 
advenirio t 

e) - um adveraário tocou inten­
cionolmenle na bola, contanto 
que eate adveraàrio nem a tenba 
blocado nem apanhado do solo. 

Nota: Todos estes caaoa só são 
de conaiderar desde que o jogador 
deslocado tenha respeitado a regra 
dos dez metros. 

d)- o companheiro portador 
da bola, ou que a pontapeou em 
último lugar à 1ua retaguarda, o 
tenha ultrapauado no sentido do 
campo advera:lrio. 

SALAZAR CARREIRA 

du • da ralta de untldo pr6tico dº 
a•ançado P ernando Pereira, 4;1a.e tei­
mou em driblar 16 com uma mio na 
competlncla do ad•en,rlo, sendo 
aulm fàdlmente dHarmodo e Inuti­
lizando ataquu um conta. 

Depob do Intervalo a nntaiem. 
trezlata foi acentuado, ma1 pouco 
ef!ca:t pt lo abuao de batimentos e 
paHH laterail e, alnda, pela pruença 
j' dt Pollerl na baliza btnflciubta. 

A melo caminho do torntlo ~ difícil 
proga.01tlcar um •eocedor. Trll 14ut­
pa1, Btltnen.111,c 01 Treze• e Spor ... 
tini contam todo1 trb uma denota e 
dot 1eu• ruuhado1 futuro• depen­
derá • claulfloaçlo. 

Fanm.01 doa cuul•• os nossos 
f .. ortto•. 

• • 
Outro campeonato Ht' decorrendo 

com inttru1e, o do1 junlore., no 
qual o Oriental, campeio em exerci· 
elo, 11 mant6m. à frente do1 concor­
tentu. 

A Auoclaçlo conHnllu 11ue se 
in1ere•e11em. v'rlat equlpu do mesmo 
club•, o que ~ de lou•ar; mu ndmltlu 
110 re•ulamtnto que o• jo;adoru do 
clubt allnhauem lndeferentem.tnte 
em. <1,ualquer dai tctulpa1 e bto lama 
lamtnth•I lru;ularidade qoe pode 
dtt•lrtuar tm abtoluto º' resaltado1 
da pro•a. 
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COM a prhaoro•• •ltdrla alcao· 
t•da em Moatnoa - .. u de 
parahi:a1 o dHportola.tlta.Do. 
O oquel em. p1tlD1 prladpal· 

mente. E na realtdede a4aele btaTO 
poohado detepaa:e•, atleta• o.o melhor 
untldo da palavta, alo credo111 dH 
maforu 1lmpatla• - de 4,oanto1 1e 

lntcrc1taca pelai actldcladH dt1por­
tl•a1. 

Affrmaclo tÃohuaot• dt Httj otla 
- • da meb apurada ei.,,. _ o duplo 
trfo•fo 1jora coo.qalttado, reptdclo 
do dr 1941, em. Lhhoa, <OD•tltu.I 
jo1to pdmlo da pe:ru•erenca • teoa'" 
cidade d"1 OQ.ufetu pGrtujouu. 

M1h fmporten.tt •Iode do ciae o 
i o an,, puu d•. ett• trfu.,fo •• Mon­
tuox. tcm am t1iolflcado upedel -
porqae foi obtfdo ao utt1Djtho de 
maaeire admh,•el. 

De lutfmar, 1implt1mt nte, a der­
rota contra a ln•lattrra. Sula real­
mente bem m.a.f1 boaho um ttlaafo 
completo. Mu a yftór la doa J,ritlrll· 
co1 ea a.ada d.imfaat o •alor patea.­
tudo pelo• oqolatu da Port11,.1. 
Qat, Da •erdadt , nem Hmpte 1c 
pode1l1ahar ••• 

Portafal duportho .. ~ e• futa 

A IUJ'fl} pedudora &l#e C...... frl• •• 
ezllmr coa bito - MoattetU 

A ·~fpa qa• ptlm•iro tepte,.ntoa Pottripl no campeoneto da l!atopa de óquti 
em patin• tll1putedo em Heme-Ba., em Abril Je i98o. Da uqauda para a dl· 
rdta; no prfmelro plano, Lcon•I Co.ta, /o•I C..rl0t • Gctm.ei:to M•ielhlt1 1 

em ~ 1 Ant6Dio AJlo, EetDanJo A.Jriio a /o•i Pr .. eru 

Btl•lu, fu ••ora 17-o l Holeada. E. 
Portuial obtc·u 0 1 acua mafl •ola.· 
mo•o• •cotta: 15·0 l Holanda • tJ..o 
ao Epipto, coJ•• eQ.ufp••· por terem 
c1trt.•Dte1, eofrcram •• malort1 der• 
rotai d. pro••, o 4a• aliú alo ' 
para uuaol:au. M.rcarua· •• 238 
• 0101, a aaa aidJa alta, 4aa...lo, 
ooma cl.Ul a de campeo.Dato• aate• 
rJorH. •• do.baa feito tltl - meaoa 
ele nutadt. em ••d.la. por aoo, •• 
raleçlo ao tora.elo de 1948. 

Na 6ldma JorDada obtiY~tam·H 
o• ruaJtadoa u •olDteu I~lla-Ho­
loada, 1$-01 Bll•lca·l.•lpto, a-o 1 
!.epHha·Holaoda, 16·0, B'1'lu• 
-Su!ça, ~11 I~lla·!.•lpto, 7-o; Ia• 
•l• tura-Potta .. I, a-1 . O f&•o du· 
radelto foi de derrota para oa por• 
'ª'ª"H - ciae J' Ht•••ID •Dtlo 
noYameDte rampe8H do mando 1 
Ollvirio marcou o 00110 iolo - • 
Goodw.Il fea OI dola l>rltlDlco• , qoe 
••rucntar•au P•ytoo. Spicc, W . t. 
rcn, Goodwall, Holae e llacltl· y. 
À ucepçio dc Splu • de llacltley, 
todo1 o• oatro1 tJa.i.•m utad.o, ~• 
Ll1l>oa, a o aao pu1a.do. Qaa1e • 
mttm a eqaJpa, pef1, 4a• perdeu oo 
P .. 111.io doa duporto• em Melo de 
1947. 

A •taJpa portulla• .. alial..da no /a,.t Je .6oAra Jepola de pnAat o titulo muttdla/. Da eaqaerda para a direita: }od 
Prueru, Soan•, Clprúno, J...., Cotrda, l!mldio, Cottela Jo• SaDto1, R..io, Sidónio, OU.irio Serpa •Martim Corula 

Pcla prueoça do !.llito, l>oo ... 
• .,re, doa• clu1UJca,8t1. Para o 
umptouto do Mondos 1.0 Porto· 
ll•I - 7 rit6rlH , 1 derrota, 66-3 • 
14 poDtoe 1 a. 0 l••latura - 6 •lt6· 
da• , 2 empatei , 4'·11 • 1' ponto11 
1.0 I~Ua - 6 yft6rlu , S derrotu , 
lh-14 • 1Z poDto• 1 4. 0 !.•ponha -
f • lt6rlu, 1 empate, s derrotu, 48-ta 
e 11 pontoe1 $.0 Bll•lu -4 •lt6rlu, 
' derrota•, 27-28 • a poato•1 6.0 

Slllça - J rlt6rlu, $ derro ... , J~28 
• 6 poatoa ; 7.° Fia.o,• -s rit6rf•• · 
1 eepatc, $ denot••• S t ·IO e $ poa• 
to•1 8. • !.Ilho - 1 yft6rta, 7 dcrro· 
tu , 7-$6 • S p0Dtoa 19.0 Holaada -
8 denotai . 0•100 • O ponto•· Para o 
campeonato da Eoropa 1 t.0 Porto• 
••I - 6 rit6rlu , 1 derrota, 4J-8 • 
11 ponto•1 • •• 1 ... 1.terra - $ yft6· 
rlaa. s empetu , J7· tO • 12 poato• s 
a.• 1~11. - $ •lt6rlu, 1 derrota• 
"4-14 c 10 PODtoe 1 4. o f..paÜa -' 
4 •1t6tle1, 1empate, 1 derrotai, 34-tl 
• 9 p0Dto11 $. • llll•l•a - li rit6rlu . 
4 derrotH, 25-28 • 6 poDtoa 1 6.0 

Sulça - 2 yft6rl u , f durotu. 26· 28 
• 4 ponto•: 7.° FreD,a - 1 .,ft6rfa, 1 
empete. 1 derrotai, 16-19 e J ponto•J 
a. 0 H olaada - 7 ~errotu, o-9S e o 

- o quo f l>om elDal. R.alloolJemo• 
·no• todo1. pct.. com o tdaafo oqaft·· 
úco. E. f1Ucltem·1• como merecia, 
01 JoiadotH campe8H - a 4aea o 
p6hltco 1' ontem. eoDe.,roa doida 
1 defloidvaa eat• um.a •ercladetra 
1 pouo1e .• 

01 eome:a de1tu ed1 rap1ae1 -
E.mldlo Pl1>to, Ãa t6a!o Ralo, Sld6• 
a lo Serpo, Oll•frlo Serpa, Juu.o Cor­
nla a Correia doe Suto• - hlo·de 
11r t1mpte habredo1 • ficam •ra•a­
doe o lettu de oiro poro o• nale do 
duporto l a 1lta1>0. JaDt••·•rlbe 
a Ioda 01 d1 1011 PraserH. o 1elecelo• 
nador. • dc Álnro Lopu • Cipriano 
do1 Saotot , t'aapeh• taabim •• 
1947 - por4,a• ªª"' lllUICCm .. ta 
hoa•aa•~•· M u alo H olrldcm 01 
ploaelro• do oqael em patl1>a -
a4oelu 4,1H ••l f•ztr d11ofto anot 
foram. pala primeira ... a. ol>aloda 
ao ettr•n•clrot Ftroando AdrJlo, 
Ã.at6nlo Adio . Jod Prucrt1, G or· 
maoo Ma,.lhlH • Leonel Coata. 
Para c11e., 1hleeraa1ntc, toda e t lm­
patlo - por(ue foram oa ol>relroa de 

ama HUI& 4ae cu.lafooo COID • COD• 

qat.ta de dote eaapeoaato• do Moado 
• da Europa • • u oa " 'uintu . 

Honra a it6rla. pot coneeplote, 
001 oqul1tu de Portu••I - falan•• 
dt c1m.p181• aatlodco1. E que helo1 
e.aape5ea elH fora a e •lo 1 Que, 6 
••tarai e de deaefar. b&o-de coDtl• 
no.ar a ac:r, a o fotoro. Para or;olbo 
do paú que lbea foi berço. !. por 
dlrtlto de coa qol• t• para confirma• 
çlo ahaolata de um nlor reaL 

* • • 
E.ate toroelo de Moatteax, o da 

aafor eoD.cordac:la de ecialpet, for­
aecea IDdJcaçlo atpra du faculdadu 
atlithu doe DOHO• fo .. doru.Sopor­
tar a lata 4,ae e1t1 tapo.rtara.m - alo 
Hli ao alcaaee de qoal4au 1 t u •o· 
taote a 'ªª •eçlo. 56 dupo1thtu de 
l>om •allate •Hhn podem. fun. 
Com.o 1l11 1oal>eram • padc-ram. -
utofcam.en.t•, te-• de1falec-Jm.toto1, 
eoa •ltaJldade • deaoutroçlo da 
recuraoa • da melhor • aab reqaln · 

tida claHe. Jo1to 1, porlm. recoafu­
cu 1iada a •alfa do1 ad.,er16do1 
aoau1dam.1nt• de to;_l~ee•, h•lfao.o• 
• Hpanhof1. 

Outro trlaDfo co.,qahtoa t•ml>lm. 
o dqael lultaao 1 - o ladlcaçlo do 
cap. Saatoe Romlo p ara a yfcc-pu-
1ldfacla da FodetaflO IoterDado ... 1. 
E •• •• coo.ttt;olr 1111-e em 1949 •• 
rea_aam. •m Lhl>oa ot a11Uu e dlrf· 
t•ntH do oltmpl1mo, como 11 pre· 
ttDdt, bom u r, . t. maft am.a rit6rfa 
ajantar 11 tanta• iA ª'º'ª retft· 
tade1. Por tado - 111.coo.tra001e prc­
uatem.eatc cm futa o cletporto na· 
cfODol. VJn, poli, 0 dqad •m patÚ>O, 
espnulo meio alta du octlridad•a 
•••porthae luea•. 

A com.pdlçlo laternacloaal de 
MoDtnax foi • mell>or de aempre. 
»atera.m.-•c •'rfo1 rec:ord.H: de a11l1-
doda e de colleorrlad1, cepectal­
a eote, • ainda de ruolt1do1 •erab • 
nam 16 ;a,o. A la•latura, 4ac em 
1926 i. .. 1a fixado o mblao de Un· 
to• (14-o l I~lla) - repetlado a 
fapnha 11t. an.01 depofl, coatra a poatoa. 



1 - Olhlrio coa o• prlmfoo "'""º'' ao lodo Sfd6iúo, could.udo o iaclloo­
afdJo do ma.ado. 2 - T ode• •• c4olp•• 4ae tomaram. parte ao c&1Dpeonaw. 
1 - Uma fua do j ojo Janto u ndu portajauH. 4 - Ao •<1alpu aHolaadu 

•• cedm6aJa loaaja..ul. Da ~•(/U•rJ• IHtt• • diteiu: Ia'-1atura. BIJjtC"a, 
I,ipto, 1!:1p•o!.a, SaJça (ao /rmJoJ P orta;al, Holaada, JijUa, Fraa~a. 1 -
O prc.tdoatc do Foderaçlo loteuurloool eatre;o ao capltlo da c(olpo por1o· 
P•••· Olfyfrto Seri>e. o trofea. perpitao do campeonato. Ytado-.a e.o lado 

Sld6alo Serpa • Rafo, 6 - Uma jraode cl•fua clf I•ldlo, a poatap6 

P ELA Hgunda vez collH· 
cutlva, e dNta feita em 

terra eatrangotra, a equipa ro­
preeentatlva de Portugal ga• 
nhou o campeonato mundial 
do Oquel om patine do rodH. 

O triunto alcançado polo• 
brio101 jogadorea, que ontem 
tiveram à eua chegada a Ll•· 
~ a apoteótica Hcepçlo que 
mereciam, c o n •a g r a uma 
clHH deeportlva da qual po· 
domo• ju1tam1nte orgulhar­
•noe. 

Pode aftrmar.11 que toda 
a população d11portlva portu• 
gueea - e multo• portugueaee 
que nlo aerlam adtptoe do 

deeporto - acompanhou com 
o coraçlo a pulHr acelerado 
de patriótica emnçlo e o eepl· 
rito fixo no eetorço deHe pu· 
nhado do rapazea, todoa 01 
aeue encontro• que a ràdlo no• 
doecreveu e vivemo• como •• 
01 houveramoe preeenclado. 
cStadlum» aente·H eattetelta 
por lhe havtr ald!> po11lvel, 
gra9&1 à amabllldade do lD•• 
pector de D11porto• dr. Ayala 
B-.tto, &ouclar·•e à homena• 
iram *"' n o •• o• campeõee 
m11ndlah, coneagrando-lhe 
eat• 111111í1na jà un:;a excelente 
documentação gràtloa que ro­
cordarà a eua proeza. 



VENDEDOR DE JORNAIS E CAMPEÃO DE ATLETISMO 

M ·ANUEL GONCALVES 
# 

titular dos 30 quilómetros e da Maratona 

fala- nos dos seus triunfos 

O 
prcgllo forte, alegre, do 
\ltndcdor de jorools, aa• 
l>la mols oito qae o !>ali• 
cio da raa. 

l'\onacl Gooçolvu, o 
excelente corredor do 

Bcollca qac h6 dlos, nos 30 qal• 
lómdros, cstol>clecco ºº"º re• 
corde, ocol>ovo ~e chcgor com 
os Jornais olndo frescos de tinta 
110 sco local de \lenda, conclaln• 
do mais ama dea anos corridos 
dldrlos no esforço da lata pela 
\lido ... 

1\ll, no Campo Pequeno e ar• 
redores, pelmllhendo as o\lenl• 
dos, sal>lodo até eos qalntos e 
sntos oodores, o nosso actoal 
melhor fundista dlstrll>al os sena 
Jorn11ls e as so11s coerglos. 

Olhomo•IO ncsso rode \llva doa 
primeiros momentos, dentro do 
sco or prazenteiro entre o coas• 
tente prcgllo dos scas Jornols. 

Qaondo a faln11 111>r11nd11 om 
poaco, l'\anacl Gonçal\lCS dd·nos 
algamas lolormaçõcs da soa 
\lida desportivo. 

Estel>clcccmos cooocrsa. 
- Estd cooclalda mols ama 

corridinho? 
l'\onocl Gooçolots, olhondo os 

Jorools qoe ter d de l>todcr • 
-.!\lodo nlio; doqal 11 om l>oc11• 

dito é qac o pro1111 chega 110 llm. 
-Sempre correu? 
- Sempre fal 11codcdor de 

Jorools ••• 
E recorda: 
-1\l>elcl de Olloclra de 1\zc· 

mela 1101 6 11001 dl' Idade e qaoo• 
do chcgocl 11 Llsl>o11 comecei 
logo na 11jod11 de ame \ll'nda. 
1\os 9 noos J6 11codl11 como gente 
greodc. Nessa altaro Unhe am 
patrllo com \ltoda cm C11cllhea e 
Co1111 da Plcd11dc. Fezl11 eotllo 
dlàrlamcntc ama grendc corri• 
da. O patrllo mandooo•mc 1111lar 
om leitor no sitio do Laroogclro 
e como co nllo podia dor sobras 
- os mlios dele erom pcs11d111-
lanç111111-mc em corrido da Covo 
da Plcdode ao Lar11n11elro e de• 
pois porn C11cllh11s, a llm de con• 
segalr chcger primeiro qoc o 
mea petrllo .•• 

Fcz·se assim o corredor, acs 
16 ooos. J6 cntllo glr111111 cm Lls• 
1>011 e comrçoo o rcprucntor o 
«Ltõcs du 1\vcnldos• cm corri• 
dl!S de cPopolorcs•. 

Em 1942, am sca podrlnho qoc 
era toda ledo, lcvoo-a o ossln11r 
ficho pelo Sporting e o prlocl• 
plonte l'\anoel Gonçol11cs foi 110 
ccross de obcrtoro> correr coo• 
tro 6 do Bcollco. E gonhoo, com 
200 metros de ovooço 1 

Depois. 11lt"r11m mols prooas. 
Coma Joolor, no compcoooto 

de Lisboa, 11lconçoo am 4.0 logor. 
l'\11s, 110 chcgor a llool do 

t!pocn ... 
- O ambiente de enllio no 

Sporting nllo me ogrodDllo e co 
lo o pcssor-mc paro o Corcove• 
linhos qoondo ans ropozcs oml· 
gos me trooxcrom p11ro o Benll· 
co. E por cd me tenho cooscroo• 
do, desde 1943. 
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l'\onoel Go11ç11!11cs recordo-nos 
olgomos dos sa11s melhor es pro• 
11os, como oqoclcs dois segundos 
Ingeres nos 5 e 10 mil metros 
cm pista, 111 prlmclrl!S corr idos 
com o comlsolo encornado, p11s­
aondo a scolor. 

-No cort11•moto de 19-U 11rron• 
qael mais •eJ:Undo•, nos com• 
peonotos reglonols e noclon11ls. 
E \li eram os 15 qollómctros, com 
amo 1>011 l>ltórlo, corr endo oo 
lodo de l'\onael Dlos, Joao l'\1· 
gocl, Nogaelro e Filipe Lals. 

«Esta minha vitória dco em rc• 
soltado o Jollo l'\fgocl dcsoflor• 
•me poro correr os 30 qallómc• 
troa, lonçando•mc esse desalio 
por co o ter batido nos 15 qal• 
lómctros.1\olmel•me porque ele 
dlzh1 qae ouso pro1111 me 11eoce• 
rio por grondc dllerenço. Enchi· 
-me de !>rio e nao só gonhel o 
corrida como venci o meo odver• 
sdrlo ... 

l'\11nocl Gonçolves l>ol-oos 
opontoodo 11s anos melhor es vltó• 
rios, contribuindo sempre pero 
os trlanlos nos compeonatos r c• 
glonols e noclonols. No entonto 
doas corridos o t~m põsto cm 
C\lldênclo e qoc estilo de focto 
Jaatos poro o sco tcmpcromcnto 
de corredor: os IS e os 30 qol• 
lómctroa. No primeiro, porém, 
nllo mnls cooscgolo o 111tórlo. 
Em 1~ foi terceiro, em 1947 e 
1948, 2.0 • l'\os J6 os 30 qallóme• 
troa lhe t4!m corrido de felçllo. 

Corrco pelo primeiro 11cz 11 
l'\oratooo, cm 1946, goohondo-o, 
ao mesmo tempo qoe demons­
tr0110 qoolldndcs m11gnlllcos. 

l'\onael Gonç11l11es é dcscml>n• 
roçado o folar, npondo os sons 
ldclos e os saos capcronças no 
de1porto qae prefere. 

1\ 1>011 formo qoc o 11tlet11 opre• 
sento 11!01!11 11 nosso corlosldodc 
qonnto à orlenteçllo qoc ele se• 
goc nn soo prepornçllo. 

Sorr idente, cokolondo qac alio 
caperdvomos qoe os treinos do 
compcllo losscm leitos como slio, 
dlz•nos: 

- Nilo pense qoe faço treinos 
Intensos e dlllrlos. Noncn treinei 
nos percursos dos provas de 15 
e :50 qallómctros e nanco fiz om 
dnlco treino do l'\orntono I 

«Limito o meo treino 11 ame 
corrido por sem11n11, do C11mpo 
Grande oo plnhol do l'\asgaelro, 
per to ela mlnho c11s11 - o comi· 
oho do 1\eroporto. O resto ser• 
11e•mc o corrido do 11Cndo. Qaoo· 
do corro com os Jorools t! no 
lntolto de despochar deprcsso a 
11Cndo mos 110 mesmo tempo 1100 
ol>scr1111odo como corro... E 
oriento-me pelo forme como me 
1100 sentindo. Falo comigo pró· 
prlo. Soo o mco trelnodor. 

«Cloro qoc nllo deixo de der 
oovldoa oos conselhos dos mes­
tres. 

«De reato foço amo vida de 
sossego, dese11ns11odo e ollmcn• 
toado-me convenientemente. 

cl'\oa .•• 
Nilo deixemos qoe os r ctlcên· 

cios pcrdarcm no melo d11 coa• 
verso. l'\onacl Gonç11l11es expõe 
li SOD oplnllla. 

- No nosso pois t! molto dllfcll 
protlcnr-se otlctlamo. 1\lndo ollo 
h6 nos clal>cs o 11axlllo nccc116• 
rio p11r11 qae nós poss11mo1 ser 
bons campeões. Isto todo qac 
foço é por qac co gosto de pr11• 
tlcor 11tletlsmo. Nlio aer6 Impor • 
tllntc om otleto lcvor pua o "º 
clobc om tltolo de compcllo de 
amo proVD de 15, :50 qallómctroa 
oa de amo l'\11r11tono? 

cPeqacno oa grande c11mpclio 
nao posso amo oa oatro moohli 
csqalv11r·mc à \lenda dos mcas 
jornols paro scgalr por e om 
tr eino. E por Isso as próprios 
corridos silo sempre perto do 
melo dl11 p11r11 qoc nós loçomos 
o 11cnd11 primeiro. 

cBelos provos de corlnho tenho 
rcccl>ldo dos mcoa cllcntca. l'\al• 
tos me t4!m oferecido ovos e 
gorrofos de 11lnho do Porto. 

- Pensa 011 l'iorotono olfm• 
pico? 

- Gostorlo Imenso de 16 Ir l 
1\s mlnh11s morcas nlio logcm 
malto dos dos compcõcs e h6 o 
coator qac 111 mlohos corrldDS 
t~m sido lclt111 com longos per· 
corsos sem odversllrlo. 

Dclxomos o ossanfo olletlsmo 
e qalscmos sol>cr as prcl cr~nclos 

MANUEL GONÇALVES 

dcaport11111s do campeão l>eoll• 
qalst11. 

- Por o mim, o atletismo t! 
todo. Depois. o ciclismo. 

- E o futebol? 
- Tombém gosto d11 l>olo. 1'1.os 

no fatcbol soa l>clcocnscs fcr• 
r enho. 

E com esta nooidade termJoa• 
mos o nosso coo11crs11 com l'\o• 
noel Gonçol\lcs, compello d e 
otlctlsmo e ardina cem por 
cento. 

:r ... . c1o Sá 

T ÉNIS DE MESA 

A TACA 
' 

«STADIUM» 
e o Campeonato de Lisboa (pares J 

A 1111!0 de cap11ço com qac 
lotomos n&o nos tem 
permitido qoe ocompo• 
nhemoa o per e passo 

ns does eompctlçõcs de ténis de 
mcao cm qac octoolmcntc catao 
empenhodos os clal>ca llsboctos. 
Llmltor•nOs•emos, portanto, o 
dor hoje om rcsamo de marcho 
dcs mesmos, com o octool posl• 
çllo dos eqalpos lnter11enlf'nt rs. 

1\sslm, opós tr~s cllmlnotórlos 
do Toço «Stodlom• - lnstltaldo 
cm homenegcm à nosso Revista 
- podem começor o vlsloml>ror• 
•se os cqolpos qac entre si dc11cm 
dcr lmlr o posse do rclcrldo tro• 
ft!o. qac no ano lindo foi con­
qalstndo pelo Duporlioo do Car­
mo. Todo leVD o crer qac o 
vencedor deve 111lr dentre os 
Janlorca do Sporlin,r oa do in­
ternacional, dnlco1 clol>cs qoc 
centom por 111tórl11s o odmcro 
de Jogos dlspotodoa, nos trh 
Jornodu cm qoc forom elimino• 
dos seis contendor es. 

Presentemente - escrevemos 
ontcs do qaorto cllmlootórlo -
m11otcm·se 011 lato cinco cqalpos, 

qac alio 1 Sporting, Nalaç<Jo A 
e inlernac1onal, todos com trh 
\lltórlos ; Miranlenae, com doos 
11Jlórlns e om11 derroto e o ln­
lendenle, com ame vltórlo, om11 
derroto e om 11 lscnçllo-

1\ qoorto Jornodn, o confirmo• 
rem•sc os prognósticos, dn c 
deixar cm cnmpo npeoos os 
eqalpos do Sporlin°"- lsento por 
sorteio - , Nalaçdo A e interna­
cional, se cstns doos d1Umos 11cn• 
ccrcm, respcctlvomcntc, o Mi­
ranlenu e o lnlendenle. 

Com 111 porUdu dlspotodos na 
qaorto e qolot11·lelr11 do dltlmo 
aemeno,completoa-sc o pr imeiro 
volto do C11mpconoto de Llsl>oa 
de parcs-homcos, por eqalpos. 

E' digno de renice o compor· 
tomento do lormnçllo dos ccn• 
cornodos•, qac nos três primei· 
ros Jornodos olcooçorom o scorc 
de 27 O com 9·0 a codn om dos 
contendores qae dclrootoo: Ma­
tadouro, internacional e Com­
balenle1. Foi, mesmo, 11 dolc11 
equipo qoe conscgolo tlio volo• 
mosos rcsoltodos. 



Perder e ganhar 

DEPOIS i.o fraeauo da no"a 
equipa de 6quei em patin1 
no 1eu encontro contra a 

E1panha, em Madrid, 01 no1101 
pre1ado1 oizinho1 perderam um 
tonto a cabeça. Eram, no ltu 
conceito, melhorei do que 01 me­
lhorei do Mundo. 

O próprio pre1idenle da Fede­
roç4o, o 1r. Soinz d1 /01 T11rre­
ro1, e1quccendo a1 1ua1 rtt1pon-
1abilidode1 e a cartilha do bom 
de1porlilla, 111creveu um artigo 
na reoilla oficio/ da Delegaç4o 
Nacional do1 De1porlo1, com 
cpiadau pouco elegan/111, no qual 
tinha o de1planl11 de concluir que 
«já em Li1boa 111 linha afirmado 
a 1uperioridade doa e1panft6i1 • 
a deaorienlaç4a doa por lugu11ei 
quando, magoado também Na­
dai na primeira parle 11 C'Om uma 
grande pena/idad11 injusta, ante 
um pdblico apai:z:onado em e:z:­
lremo e um árbitro italiano d11 
quem é melhor n4o lembrar, 
Portugal venceu a E1panha 
por 2-1, resultado que lhe valeu 
o titulo de campeio mundial•. 

Nilo 1abemo1 ae foi ell• me1mo 
1r. Terrero1 quem leoe em Mon­
lreu:z: a «genlile1a• de propor 
que foue lran1ferida de Portu­
gal para a Sufça a organizaç4o 
da Taça dai NaçiJe1, mal aptle­
ce-no1 diur-lhe dua1 r>erdade1 
1obre o papel do1 dirigenle1 no 
fomento dai relaçiJe1 de1portioa1 
entre paf1c1 amig-01 e afin1 e 
tran1creocr-lhc o preceito nil­
mero um da tal cartilha que ele 
parece nunca ter lido: •O ver­
dadeiro dc1porlilla 1abe ganhar 
cem modellia e perder com no­
breza•. 

!ido ouoimo1 na lran1mi,,4o 
da Rádio Nacionol de E1panha o 
relato do encontra enlr11 01 doi1 
grupo• penin1ulare1 cm Mon­
lreu:z:, ma1 parece que o /ocular 
ndo di~criu a derrota e lhe oeiu 
a bili1 á boca; a aer auim, do 
que n4o duoidamoa, verifica·ltl 
que •nucllra1 hermano11> quando 
perdem uma compeliç4o deapor­
lioa com 01 porlugue1111. perdem 
aimullaneamenle a 1erenidade de 
raciocfnio. E i110 é lamenláoel. 

Somoa, 1ob e1le a1pecla, muito 

Â 1.• Jornada 
dos Juniores 
Na t. • jornada do Camptonato 

Nacional do• Junloru dltputaram-u 
tn.tontroa em Amarante, Bra,1, À"Ytl· 
ro, Sa.n.tarim, Setuba.1 t t vora, com 
01 ltfumlH tH11ltado1 : 

Sptj. Brap •• 4 - Vila Rtal .•• s 
~IJCõu • . • . • t - Sanjoantnu . o 
Acadbúu.. . 2 - Spt.. Lamt•o o 
Spott~ .•..• 3 - l'arrtlttnu • . O 
El•H • • • . .. . o - t.•ota • • . • . • . o 
Btja •• •• • .•• 1 - D. de Faro... 1 

No domln•o dltputam•H O• Quar­
tos dt Flua!, 01 dutmpatu tft<· 
tuam·•e hoje. Ão• 6 'ftnctdorte Jon· 
tam·•t 01 Co,Uhanen1u t 01 F trto• 
riblo1. 

BASQUETEBOL 
BENFICA, VASCO e OLIVAIS 

melhorei jogador••: balido•, 
re:onhecemo•-lhe1 a auperiori­
dade, qu11 em nada de1/u81ra, 
porque em de1porlo é Ido digno 
ganhar como perder e a derrota 
n4o a/ecla o brio do pal1 nem 01 
•uai lradiçõe1 hillórica•. E' um 
incidente oca1iona/, nada maia; 
que H pode modificar com tra­
balho, per1i1Uncia e cnlu1ia1mo. 

venceram nos primeiros jogos do Campeonato Nacional 

Espectáculo oe desporto 

A corrida ciclida doa Seia 
Dia1, que H diaplllou re­
c.nt11mcnle no Velodromo 

de 1 nverno de Paria, 1uscitou na 
impren1a de1porliva franceaa ae­
vero1 comenlárioa 1obre a vera­
cidade da 1ua clauificar4o final 
relativamente áa poaaibilidade1 
doa equipai concorrenlu. 

Triunfou uma parelha fran­
c•aa, a única de cla11e interna­
cional com qlle aclua/menl• conta 
o cicli1mo do pais, ma• parece 
qu11 a vitória foi bailante ajudada 
pela complacéncia de algun• 
adver1ário1 holandc1e1 e belga•, 
que agiram no melhor do inte­
re11e do prJblico e ao Hroiço doa 
conoeni~ncia1 comerciai• do• or­
l(ani:tadorea. Parece que, 1ob e1-
le1 a1peclo1 lioeram raziJo, poi1 
a receita total atingiu a bonita 
1oma.recorde de vinte e doi1 mi­
lhiJei de franco•. 

E' claro que nada no1 admira 
a conclut6o a que chegaram 
~ora 01 crflico1 france1ea; admi-
ra-no•, 1im, que •6 ao fim de 
lanlo1 ano1 a de•cobrincm ou, 

A primeira jornada do 
Campeonoto N aclonol, 
dlspotodo no 16b11do, 
velo c:onllr mnr 11 melhc· 

ria des eqolpes do Porto e de 
Coimbra. cm rcleç6o 1101 c:on· 
jontos lisboetas. De lacto. o l\th!· 
tlc:o, frente 110 Olivais, e o 
<Belenrnsu•, em lota com o 
poderoso •Vasco da Gama•, re• 
gress11r11m li capitel com doos 
derrotes, enqaonto o Benfica, 
Jogando em «casa•, contra o Fio· 
vlal, vcnceo,sem qoe esse trlonlo 
tivesse rtflectldo vlslvtl saperlo· 
rido de t~c:nlca sobre 11 h11bllldos11 
lorm11ç60 portaense. 

Hoovc, portonto, om certo eqal• 
llbrlo entre 01 seis «teemu qae 
agora prlnclplerom n prooa mnls 
dor11 do besqaetebol portagoh, 
e tol 11proxlm11ç60 de vetores 
deve regoz!Jor-nos, visto qae 
ele é todice segoro de ame com• 
petlçllo 11nlm11d11 , emocionante e 
excelente poro 11 propogondo do 
modolldnde. 

Em Lisboa, no campo do l\te· 
neo, o Benfica efectaoa amo m6 
partida e esteve em r iscos de 
snlr da campo derrotado. lnl· 
claodo o jogo em bom ondomen· 
to, os ccncornodo1• nonco con· 
segalrom, nt~ o lnteroolo, obter 
vootogem tronqolllzodora, por· 
qae os seos 11dvers6rlos respon• 
dlom «toco 11 toco• 11 todna os 
sou teototlvns de nomeotor 11 
m11rc11ç60. l\sslm, depois de ln· 
zerem ~-2, os bcolfqolstoa con· 

stnllram !!-4; chegaram 11 8-~. 
moa os porlacnsu lmpascrcm• 
·lhes, 8-7; Uverem 1111nt11gem de 
trh pontos (1 2·9), mos lmedloto• 
mente o Floolol redazlo 11 dllc· 
rençc pera 12·11 ... Sómente 11 
poocos mlnotos do desecnço, os 
lisboetas conscgolrnm o maior 
desolvel deste tempo (4 pontos): 
15·11, 17·13 e, por fim, 19-15. 

No acgondo parte , 'O Beollco 
porccea disposto 11 modlllear este 
estado de eolsu e chcgoa, reol• 
mente, 11 ter elaro v11nt1111em no 
moreodor: 20·15, 22•15 e 26-15; no 
entonto, omc lntercssontc rccc· 
çllo dos vlsltontes, dco·lbcs omn 
s~rle de nove pontos 11 qae o 
Bt nllco n6o põ:le responder. 

Tod11vl11, o Be111le11 1111 lese li· 
0111 do descllo, 11k11nçoa, nooe• 
mente, vnntogem conlortonte, 
lnzeodo 28·24 32·26. 36·28 e, por 
dltlmo -40 30. 

No Benlle11, 11penos /'\ornls, 
Homero, e, por v' zcs, /'\ontnlvlio 
eonsegolrnm lozcr•se notar; no 
Flovlcl, 1\drlono e Hercalnno. 
Diogo, am dos aelecelonndos pero 
o próximo Portagol • Esponhc, 
n6o mostroa elcsse. 

Nos restnntes eneontros do Jor· 
nodo, o Olivais veneea o l\tl~Uco, 
por 27·26, depois de om Jogo dl· 
llcll e bem dl1pot11do e o •Vasco• 
ganhoa os Belenenses por dlle· 
renço conlort6vcl: -39-27. 

Moatebo Pofat 

NATAÇÃO 
melhor, live11em a franqueia de 
a confeHar. Para n61, - • para 
mui la boa gente, - 01 Sei1 Dia• 
ciclilla1 140 um e1pecláculo e 
n4o uma compeliriJo de1porlioa; 
a11im no género da lula no Co-

Começou o «Torneio da Primavera» 
li1eu. E alava linda a piscina do Al-

Supomo1, polo que 8e lia na• gé• e Dafundo. E 01 na-
enlrelinha1 da• crónicas, que oa dadores do nono primeiro 
arlillaa deala vez n4o repreaen- clube da eapecialidade fi-
laram 140 ôem e a comldia Irona- veram, anim, o aeu primeiro con-
pareceu mai1 nitidamente. lacto com a água fria, facto que 

Para remediar no futuro 08 receberam com a maia j ualifícada 
inconuenienlea ora verificadoa, satisfação. 
propih m-1• 1oluçiJe1 váriaa, ai- Como é lógico, nlo houve «1em-
guma1 curio1aa, como es8a de pos» famo101, nem eue era, llo 
cariar a corrida com perfodo8 pouco, o objectivo do feelival. Maa 
diários dtt deacan10 (naa horaa houve provas renhidamente dh-
morla1 da aflulncia de eapecla- puladas e apreciável concorren-
doreiJ, lran1formando·OB numa eia de nadadores de todaa 11 cale· 
aéric de 1ei1 americano11 de umaa gorias. 
lanla1 hora1, em dias consecu- Seia meninas concorreram a 
lioo1. uma prova de 33 roetro1-co1tu, 

S rjam quai1 forem aa modifi- que proporcionou uma bela vlt6-
caçõt1 inlrod11:tida• no regula- ria a !\faria Lulsa Malheiro da 
mento, o mal conaideramo-lo Silva, em 30 a. 
um remédio. 01 Sei11 Dia1 1âo Não ofereceu dú•idaa a vitória 
uma c1pécie de grande feira, a do •infanlil• Manuel Murla Bar-
que a ronda do• cicli1ta1 1eroe beiro, noa 33 metroa-livres, em 
de prclt:z:lo; com um barulho in- 22,8 s., que teve em Joio Manuel 
fernal, numa atmo1fora rufo- Calixto (23,7 a.) e em Vaaco Diu 
cante de fumo, •li•• ~ram 1em Pereira (23,9 1.) oa 1eu1 mai1 pe· 
fim, como condenadoa a lraba- rigo1os adversários. 
lho perp"uo ou como aclore1 Foram oito os iniciado• que dia-
dumo endemoninhada paródia. pularam os 66 melro1-bruço1. Me-

Qucm acredita que al/claa - receu eepecial relho, pela luta 
que mai1 n4o 140 da que homen1 travada, pela forma coroo cobri-
- po,.am lutar durante iei1 dia• • ram o percurso em cmaripoaa» e 
1em inlerrupçilo nem deaánimo í' 1 pelas marcaa oblid11, 01 doia pri-
A boa fé lem limilea. meiro1 clauificadoa, Ezequiel Ga-

S. C. meiro daa Nevei (57, a.) e Fcr-

nando Esteves Madeira (57, 6 s), 
que deram, indiscutivelmente, 
muita boa conta de si. 

João Franco do Vale correu 
multo bem os 66 melros - costas, 
principiante. - com uma vilória 
indlacutlvel. Eduardo Murla Bar­
beiro (SI, 8.) e Eurico Surgey 
(6'1 a.), classificaram-se a seguir. 

Os júniores e os aeniores encer­
raram a reunião com a prova ro ais 
fraca do programa : oa 100 me­
tro10bruçoa, em que os •!empoo 
foram nllidamenle medlocres. 
Bulará citar a marca do vencedor 
Adriano Cabral Rodrigues: 1 m, 
32,21. 

A Associação de Lisboa distribuiu 
prémios 

S'bado último, no amplo u­
llo d e I eel aa d o Pedrouços, 
a natação lisboeta teve a aua 
noite de honra. Noite em que 
ae galardoaram 01 melborea na­
dadorea da primeira Auociação 
do pais, e bem auim, algumas in· 
dividualidadee q~e à modalidade 
tem dado contributo valiosiasiroo, 
como 01 comandant" Henrique 
Tenreiro e Franchco Cru:t e o an­
ti10 caropdo Luh Alves Miguel. 

Ahwea Tônu 
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CONSELHOS AOS '" 'JOGADORES 

Dãa dribles-Passa! 
Na simplicidade está toda a virtude 
do melhor e mais be lo futebol 

EM todo o jogador habilido10 
há uma tendência natural 
para tornar diflcil e com­

plicado o trabalho com a bola. 
A •facilidade» do jogador habi­

lldo10 hã que pôr um t ravio, ae 
não ela meama pode conduzir à 
perda do jogador. 

O futebol tem, realmente, um 
aentido espetacular , mae nlo ae 
deve nunca confundi-lo com o 
do malabar is mo, da jonglarla, do 
circo, numa palavra. 

Enforma-o um principio atl6-
tico que, em momento algum, 
dele poderá alhear-se e os t reina­
dores jamale o devem uquecer, 
- aconselhando, demon1trando, 
adver tindo, penuadindo. 

O jogador habilidoso nece .. ila­
ria ver-se jogar a si próprio, para 
tomar conhecimento lnteirral da 
verdade desta màxlma: •Na sim­
plicidade eatá toda a virtude do 
melhor e maie belo futebol•. En­
tão já não retardaria a bola, nio 
faria driblea deanece11ário1, não 
complicaria lances .•• 

Muitaa nse1, não por vaidade, 
antes por um sincero convenci­
mento em que o precipita a pró­
pria cfacilidade•, e11e j orador 
1upõe-1e o homem capu de re­
solver todo• os problemu duma 
jogada, quando nio at6 01 da 
equipa - com uma finta ou um 
drible. E finta, e dribla e, jul­
gando aturdir 01 j9g1dorea con­
trários acaba por aturdir 01 com­
panheiro• e aturdir-se a 1i meamo. 

O esforço mental e ílelco dis­
pendido pelo jocador habilidoso 
é iníinitamente maior do que o 
do jogador sóbrio, no qual a cri­
tica, em muitos casos, vê simples­
mente, uma «utilidade». 

Evidentemente, todo o jogador 
tem de saber driblar. O drible ê 
preciso. E' mesmo um dos funda­
mentos do lutebol. Pode dar um 
golo-quantos tem dado!-e 
pode, inclusivamente, solucionar 
uma difculdade a um defeea ou a 
um médio-centro, iato é, liquidar 
uma questão diante de uma ou 
outra bali&a; rasão porque 01 ho­
mens da defesa devem também 
eaber driblar. (Neste capitulo o 
argentino Rafanelli, do Vuco da 
Gama, era admirhel). 

10 

Mu no futebol moderno, justa­
mente pelo eeu diapositivo, o passe 
auperou o drible. Se não o elimi­
nou, viato não ser posalvel elimi­
ni. Jo, torna-o muito menos ne­
cenirio, em hora não o lenha 
tornado ainda bastante menos 
frequente, como terá de ser. 

No íutebol por tuguês continua 
a driblar-ae em exceno. O noaso 
jogador habilidoso sacrifica-o a 
uma pusarem, prefer indo aquele 
a eata, de modo q ue, em muitos 
jogos, o drible resulta como uma 
reminlacêncla, coisa deslocada, -
anacrónica. 

No fundo, o dr ible é uma «ha­
bilidade•, tanto maia impressio· 
nante, quanto maia espectacular . 
Dai a tendência que para ele 
revela, o jogador de mais porten­
tosa •facilidade». 

E11a tend~ncia Impediu que a 
ideia do jogo de conjunto, melhor , 
o próprio jogo de conjunto, se 
desenvolve11e li o ripidamente 
quanto era indiapensàvel, e temos 
de reconhecer que ainda agora, 
apeaar de crandea progre1101 que 
ee íiaeram, ela nlo esti completa­
mente desenTolvida .•• 

Uma percentagem considerável 
de jogadorea habilido101 do nosso 
futebol recorda-no• conatante­
mente o ot>Hrio da Caixinha», 
avançado extraordinirio -, capaz 
de driblar eate mundo •o outro, 
mu terminou por ae eegotar e aa­
turar o eapectador .•. 

O pane é a autêntica base do 
jogo - o seu esqueleto e a sua es­
trutura. O seu sistema vertebral 
e o eeu sistema circulatório. 

Um futebol à base do d rible, aó 
interessaria jogado por dois ho­
mens - um de cada lado. Loro 
que um jogo requeira mais de 
um jogador, exige e impõe, ime­
diatamente, a compreensão mutua 
doa parceiros. Seja no ténia ou 
na aueca •• . » 

Como o instrumento do jogo é 
a bola e alio onze os homens que 
a manobram, ela n4o deve 1er 
retida apenu por um. Nem o pode 
aer. 

A paaaagem l:, portanto, o na­
tural elo de liração. O lógico- e 
o único. 

A finta ou o drible aão meras 
1lmulaçõe1 - para abrir caminho 
ao pane. 
1 Em conclusão: no futebol mo­
derno, o melhor jogador não é o 
que dribla ou finta melhor. E' o 
que puea ou entrega melhor a 
bola. 

Toda a pure11 atlética do jogo 
- e pobre do futebol que não a 
tenha - eatá exactamente no seu 
maia apurado e perfeito sentido 
de puae. 

A aeruir: - •A desmarcação, 
uma das mais simples dificulda­
des do futebol». 

Â qualidade superior ; 

a conservação do motor 
do seu carro que com o menor 
esforç o lhe pr'oporcionará 
a maior segurança ; 

e a protecçio eficaz do material 
e sua impecável conservação; 

São as três 
que fazem da 

garantias 
lubrificação 

a lubrificação que se impõe! 

Sociedade Nacional 
de Petróleos 

G azolina 
P etróleo 
Gazoil 
F u el-oil 
L uLrifieant u 

Ma .. a s consistentes 
Vazelinas 
P a rafinas 
A sfalt o • 

Rua D. Pedro V, BD 
LISBOA 

Rua de Santo António 45 
PORTO 

Rua da Sofia 
COIMBRA 



CAMPEÕES DO MUNDO 
de Oquei em Patins, segunda vez consecutiva 

Efectlvos e Suplentes 

Da esquerda para direita: No prime.iro plano - Vasco Velez, Cipriano dos Santos, Emídio Pinto e Correio dos Santos. 
No segundo plano: pela mesma ordem -António Ribeiro, António Raio, Jesus Correia, Oliverio Serpa (cap.) Sidónio Serpa e Manuel Soares. 

Ao lado, o seleccionador e antigo Internacional, José Prazeres. 



Ecos. • • 
Desoendo-re, finalmente, o 

riéu cam que per1iatentement• 
&e encobria o nome do inte­
rior que o •Belenen1e1» pre­
tende para reforço do 1uo 
linha oriançodo. Trato • .,, do 
angolo110 .!tfo1car1nho1 No1-
cimento, que tem alinhado a 
interior-e1querdo do Spor­
tinr de /,uanda. l.to, o que 
no• dizem, pelo meno1.,. 

~ Afirmo0 1e que o E1toril 
Praia pretende aueguror o 
coloboraç/Jo, para o pr6:cimo 
época. de Gomt11, um do1 
guordo-redea de que o Ben· 
fico di1piJe. 

~ Afinal, e contra o qu• '" 
dizia, parece 1er o Sporlinl( 
que contará com o médio 
porluen1t: Serafim noa 1uo1 
fileira1. Embora a prefer4n­
cia do jogador em queat/Jo 
fôue para o camiaola encar­
nada ..• 

~ Tudo indico que "' 10-
lucionará muito brevemente, 
talriez no decorrer do m4a 
de Abril, a arra1toda •quel· 
t/Jo de tran1fer6ncia• dum 
diaculido jogador de futebol 
que pretende mudar de comi· 
1ola. 

~ Cou1ou aen1ar1Jo a mu· 
danço de de1lino dum jol(a­
dor angolano (Couteiro), 
recentemente the1odo por t•ia 
aéreo. «Endereçado• o um 
conhecido clube (Belenen-
1e1) ..• acabou por «Ir parar• 
o outro (Académica). Conlin· 
g6ncia1 doa alteraçiJ11 do1 
horário• dai correira1 06· 
rea1l 

~ Diz-re que riai ltlr polia, 
1uperiormente, a ideia de 
alargamento da 1 Dfoi1/Jo. 
na pr6:cima époco, para /{J 
clube1.D:1aporecer/Jo, auim, 
01 datai que ainda 1111• ano 
foram dodaa à1 A11ociaç/J111 
Regionai1, 11 n4o .,, aerifi· 
corá - a monter-111 a claui­
ficaçt!Jo doa ooluai1 «lo11ter­
na1 vermelhau do Nocional 
-o de1oporecimenlo da pra· 
va má:c1ma da «brio10» de 
Coimbra. Se ella ficar em 
allimo lu~or, de onde pode 
ainda fugir. 

~ Pareccia certa, •e au 
lorizada, a de1locaç/Jo do 
Benfica a Lourenço t.farque1, 
para colaborar na• Fe•to• 
da Cidade, em Agollo. O 
conriite foi feito, e mer•ceu a 
melhor atençllo daquele clu­
be, cuja popularidade nllo 
conhece limitea, como .,, 116 .•. 
Entretanto, leriantou-111 o en­
traoe de outro dealocaç4o, 
maia larga I 

~ Joaquim Tei:ceira, o e:c­
-interior eiquerdo benfiquiata 
que llliimament11 repreHn• 
faria o l'1t6ria de Guimari2e1, 
n/Jo parece di1po.to a regrei· 
1ar à cidade- berço, onde 
liquidou o 1ua to10 comer­
cial, encontrondo-at: pre1t1n­
tement11 em Li1boa. 

NATAÇÃO 

O dealbar de mais uma época 
A classe internacional de Mário 

O problema 
Si mas 

do «water-polo» 
No momento em que escreve· 

mos tudo parece conjugu-se para 
que 01 .. adadoru do Sport Algé1 
e Da fundo, concorrente. ao •Tor­
neio da Primavera-., tenham o 1eu 
primeiro cont1cto com a água fria 
no primeiro domingo de Abril. 
Ainda que com earãcler particu­
lar, o acontecimento tem, no en­
tanto, um valor 1imbólico: repre­
eenta, pura e aimpleemente, o cair 
do pano aobre a chamada tempo­
rada de inverno. 

Oportuno se noa afigura, poia, 
bordar algumas conaideraçõea 10-
bre o trabalho de1envolvido du­
rante a quadra invernoea, traba­
lho que, diga-se desde jâ, eateve 
circun1cr ito apenu ao Sport Al­
gé1 e Dafundo. E' inrgâvel, real­
mentr, que o nono primeiro clube 
da modalidade cumpriu cabal­
mente a 1ua miuão, organizando 
feativaie com toda a regularidade, 
lmprlmindo-lhu, tanto quanto 
poulvel, caracterhticu diferen­
te., num esforço evidente de com­
pensar a ausência de provas ofi­
clai1. 

M11 o que igualmente temo• 
de reconhecer 6 que a útilfuima 
phcina de •Eduarda Portugal• 
nlo reune 01 rtqui1ito1 indi1pen­
''vth para provai de competição, 
mormente quando 1e trata de tor­
neio• inter·clubee. E também não 
6 meno1 certo que durante o pe­
rlodo que vai de Outubro a Abril, 
ee torna indiepeneâvel a realiza­
ção de festinia que movimentem 
nadadores de todu as cores clu­
bistas. 

O nouo ponto de viata, aliás 
já por divenu veaea expendido, 
con1i1te no seguinte: nada justi­
Cica que aa entidades dirigentes 
da nallçlo ee de1intere11em for­
malmente pelas provaa de inverno. 
O esforço iaol1do de um clube 
nllo chega. Além dl110, a emula­
çio reeultante da presença de vâ­
riae colectividadea que tem tanto 
de peculiar como de indi1pen1á­
vel. 

E uma vez que infelizmente não 
dl1pomo1 ainda de uma piscina 
de Inverno de dimenaõea regula­
mentares, não temos dúvida al­
cuma em afirmar que o local 
naturalmente indicado para a rea­
lização de fe1tivai1 de carácter 
oficial e re1enado1 a todu ae mo­
dalidades de Lisboa, seria a pis­
cina do E1toril. Dentro deste cri­
tério, é 1empre com uudade que 
recordamo• o cToroeio de lo­
Yerno• org1niaado pelo clube da 
Coita do Sol, no Natal de 1948, 
que tanto 1gitou a nallção li1-
boela, que tão bon1 ruultados 
técnico• proporcionou e que teve 
inclu1iY1mente a participação de 
n1dadores alhandrenau. 

Numa vitlo retro1prctiva de 
todu as provu disputadu pelo• 
nadadorea do S. A. D., 1obre11ai, 
eem sombra de dú•ida, o nome 
de Guilherme Patroni que ae nos 
afigura pruentemente em boa 

clormu. Du marcu que obtne, 
salientamos, por exemplo, a de 
1 m. 05,6 1. ao1 100 metro1-linee, 
eem ee empregar a fundo, dlca-ee 
em abono da verd1de. A16m dele 
e depois dele, um lote numeroso 
de e1 peranço101 e joven1 elemen­
tos: 01 cinfantlu Manuel Murta 
Barbeiro e V11co Diu Pereira; 
01 «iniciado.-. Fernando Madeira 
e E1equiel G meiro du Ne•u e 
01 cprincipianteu Eduardo Murta 
Barbeiro, João Franco do Vale e 
José Inácio Borja. 

Mário Simas em Londres ? 
No con1tre110 da Federaçlo Por­

tugueu de Natação, recentemente 
reunido, Rodrico Be11one Bulo, 
com a autoridade que lhe dlo 01 
1eus trinta e cinco ano1 de tra­
balho em favor da natação, advo­
gou, com ieenção nothel, a parti­
cipação do campeio n1clonal e 
crecordman• Ibérico Mário Si­
mu, nu próximu olimpladu de 
Londree. 

Nada mai1 lógico, mai1 justo e 
maia nece11Ar10. Com efeito, a 
presença do melhor nadador da 
penJnaula na mai1 famou compe­
tição desportin do Mundo, eeria, 
ante• de mai1, o complemento 
lógico da 1u1 actuaçio noa cam­
peonatos europeu• de 1947, onde 
obteve o 1egundo otempo• entre 
01 melhores ruultado1 da prova 
de 100 metro1-cottu e onde 1ó 
por manifuta, lnfelu e inexplicá· 
vel anormalid1de nlo alcançou, 
na •finab da prova em que é u­
pecialieta, po1içio 1obremaneira 
honrosa para o nome de Portu­
gal. Ser ie, além di110, um acto de 
inteira justiça, pois que repre­
sentava uma recompenu - e o 
coroamento de uma carreira eem 
par - a quem entre nós alcançou 
de há muito um lugar à par te. 
E 1eria, também, neceubio, afir­
mamos. Sim. Neceuário como 
estimulo e incitamento em favor 
de uma modalidade que tudo 
merece. 

Ae palavru de Be11one encon­
traram, como facilmente u com­
preende, o melhor aplau10 de 
todos os concre11i1t11. Elu repre­
sentam, com efeito, o 1entir una­
nime de todo1 quanto• 1e inte-

re11am pela natação por tuguesa. 
lgnor1moa, at6 certo ponto, qual 

uja a oformu actual de M:lrio 
Simaa. Mu, porque conhecemo• 
bem de quinto é capu: o brioso 
campeio, não temos a menor dú­
vida em confier inteiramente nas 
pouibilld1dee de uma represen. 
lação a todo1 01 tltulo1 condigna. 

Oxalá tudo ee aplane e tudo 1e 
con1lca. E que o titulo que en­
cima eetu linho volte a apare­
cer em letr a de forma, mas sem 
o inervante ponto de interroga­
ção 1. •• 

Mantem-se o problema 
do cwater-polo> 

Não há dúvida. O problema 
mantem-1e. O •water -po lo•, 
à parte um ou outro perfodo de 
vida brne, continua praticamente 
inexistente, para o que muito con­
tribui, sem dúvida, a falta de pis­
cinas. 

E, no entanto, o cwater -polo• 
6, como todo1 aabemo1, um belo 
jogo, emotivo e eepectacular, viril 
p•1r excelência, e que tem ainda 
a •irtude de m1nter em actividade 
aquelu nadadores que, panado o 
loco da mocidade, já não podem 
comparecer com brilho às provas 
de nat1ção pura. 

A mat6ria prima entre nó1 não 
1bunda. Mu t1lvu nio loue d e 
todo impoulnl preparar, dentro 
do1 no1101 recur101, uma turma 
que em Londres repreaenlaue 
Portucal. 

Receia-se uma clusif1cação de-
1a1tro11? 

Nio há clauiricação desastrosa 
quando 1io obtidas com uplrito 
deaportivo, com apru mo e cava­
lhelrlamo. lhja em vista o recente 
exemplo fornecido pela Holanda 
no óquel patinado, Não cremos 
q ue •a nação que 01 holandeses 
fizeram depoi1 de Deua ter feito 
o Mundo, tenha ficado diminulda 
ao1 olhoa de quem aaiba ver as 
coisas com equllfbrio. Seria, pos­
llvelmente, o nono caeo. Mas 
lamoa ap1ender . E uma era de 
reuurgimento podia começar. 
Reuurgimento que, caso contrã­
rio, parece condenado a jamale 
aurgir ••• 

AI> ..... Tone. 

A.RCADIA O DANCING N.0 1 
- DA CAPITAL= 

Apresenta aa euper-atrac· BALLET LALLA CASSEL ções: Aa 10 jonna do 

~r;:!~;:i.~tt.f:.;:~i:~i" MERCEDES LEON·ALBANO ZUNIGA 
A estonteante e escultural bailarina MONA DORIS 

Pilar Coloo, Mary !tfely, AI/antida, Mercedet Romero, Lita-Anllei, 
Conchita Perez, Mob• l Valencia, Mirolda 

Mú1ica con1tante TOSELLI com o cantor e AR CADIA 
pelas orquestras Atola• Daci•• 

1\1>,rtara às 22 horas - t.• p11rtc de '011r l,dad'5 às 24,15 horas 
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EXEllPLOS como o que 
acaba de dar o Seixal 

Futebol Clube alo de facte 
acontecimentos qoe valorizam 
realmente a vida desportiva, 
pelo seo segnüieado e pelas 
consequências benéficas que 
resultam, para. bem de um 
ideal C!)mO o desporto e para o 
povo. 

Domingo 6ltimo,na laboriosa 
vila do Seixal, por entre o re­
gosijo e &S manifestações que 
acolheram a visita do sr. direc­
tor geral doa Desportos, pude­
mos observar quanto pode a 
dedicação, o entusiasmo e o es­
forço para tornar possh-el a 
obra admirável que nos apre 
senta o Seixal F. C., agora 
vencedor da T"9'1 S UJdium no 
torneio da aua Série. 

Dia após dia - hoje uma. festa 
amanhã uma flor - de permeio 
com uma ou outra nobre gene­
rosidade e sempre contando 
com os braços dos seus sócios, 
o clube viu-se na posse do ter­
reno onde já começa surgindo 

Coimbra pree:i•• •• Je am uüdio que conw•poncle.1• i •a.a adíridaJe e 
Uaponhcl• JuportiPa. R econlucitla u,. tt«u..lt/1cle, r.10/•er.z o GOl'el'Do ee.nr 
tru1r na bela Citlede Unitter.i tária., num 1l tlo aptaihel • be m e..coll:úJo, um 
l!.táJ10 moJuno, amplo e acolhedor. cai•• obrai •• •.acontram na lue que 
teproàru lmo•. Colmbr• teri, tl•ntro ti• pGaco tempG, o 1'...tldio ti• Citl• tle 

Unireraitária 

O SEIXAL U. CS. 
-pJ<OCURA- CON~Ul~AR._ 
A ((TA A S'JA))IUM.,J 

...'.:.... _-... ···~-

O or. Dlroctor Geral doe Duportoe, acompaahado do or. proeldeato da 
Clmara M.,Dlclpal do Seixal e oatru eatldadu • o momento da laaa,araçlo 

doe mtlhoramtDtoe da u do do Soiul 

o seu parque de jogos - cam­
pos de futebol e de basquete­
bol, cabinas - e do edificio onde 
está 11 sun sede. Aqui operou-se 
o milngre da dedicação clubista, 
fazendo surgir umas instalações 
condignas e agradáveis. E a 
obra prossegue, nobremente, 
plena de entusiasmo e alegria 
ligando ao triunfo as soas idéas 
puras para. que no Seixal o 
desporto não debte de ter a sua 
acção social e civilizadora. 

Compreende-se e aplaude-se 
muito justamente a atitude do 
sr. director geral dos Desportos 
declarnndo que fará o mais que 
puder por intermédio do or~a­
nismo que dirige para auxiliar 
materialmente a erguer os bons 
projectos do clube, onde figura 
entre outros a construcão de 
um ginásio. 

O Seixal F. C. viu assiro 
premiados os seus J>ons esfor­
~os, sentindo-se orgulhoso de 
poder apresentar uma obra, 
feita dos sacrifícios e dos seus 
bons pensamentos. 

A sua actividade desportiva 

actualmeote movimenta-se com 
futebol, basquetebol, voleibol, 
teois de mesa e ciclo-turismo. 
Com os 700 sócios e um Con­
celho que tem 9 quilómetros 
onde de S em S uma freguesia 
tem o seu grupo de fute­
bol - AtMtico Clube de 
Arreotela, Amora F. C. e Paio 
Pires F. C. - o Seixal desen­
volve uma actividade de bom 
nlvel, com uma equipa de fu­
tebol onde predominam os no­
vos feitos no clube e por onde 
têm passado elementos de valor 
que de.pois vü.o p~ra os clubes 
de maior proJecçao. 

U macolectividade simpática, 
valorizando o desporto, pelo 
seu trabalho e onde há exem­
plos dignos de serem divulga­
dos e merecedores em abso­
luto das saudações que lhes 
fomos levar, não só pela posi­
ção que desfrutam para a con­
qqista da TAÇA STADIUM 
mas também pela obra magni­
fica que estão levando a efeito. 

FernHdo 86 



EM SETÚBAL 
Foto• MANIQUI!. 

NA TAPADINHA 

1- Marque• e;recata u ma boa defeaa por alto. Caninhas aegue 
a defeaa com at•nçdo; 2 - Vital, Caninha• e Da oi d ao ataque, 

prooocando um lance defeltuoao do guarda-ratúa 

1 

1 - Alberto Gomq, oportunamente, corre e faz o golo, batendo 
Baptlata; 2 - Atas tenta ama lnf1ltraçdo, mas o adoe,..árlo 

sal-lhe ao caa1lnho .• • 

NO ESTORIL 



ALTERES 
Um recorde de for~• 

O campeio americano e mun-
díal (pesados), Leia, utabe­

leceu um novo recorde de Corça 
bruta, erguendo em diotloppi 
com 01 doie braços um altere de 
151 quiloa. O precedente recorde 
er a de 145 kg. e eatava deade 15-
-7. 939 na pouc do alemão Manger. 

• 
TENIS 

Os triunfos 
obtidos por Kramer 

J ack Kramer, ex-campeão do 
Mundo de tenia, entre 01 ama­

dores, continua a demon1trar 1u­
periorldade •obre o campeão do 
Mundo pr_oíiuional, de 1947, 
Bobby Rlgga. Em Memphi1 
(Tenn.) conquhtou a sua 38.• vi­
tória, batendo por 6/3 e 6/4, no 
decureo de um malch em ttêa 
partidu, o eeu portentoso rival. 

Até agon, Rigga alcançou ape­
nas duauete vitórias nos cin­
quenta e cinco desafios já diapu­
tado1. 

O Campeonato 
dos E. U. A. 

y erminaram 01 campeonato• noa 
E1tado1 Unidoa, em pi1ta co­

berta, com a vitória dos 1eguinte1 
jogadorea de ténis: 

Sin1ulare1 ma1tulino1 - Billy 
Talberg venceu Sidmy Schwart 
por 4/6, 8/6, 9/7 e 6/2. 

Sinçu /aro feminino& - Sr.• 
Canntg Toldd ganhou a Mlss Dó­
ria llart. 

Parei, Ma1culino1 - Jean Bo­
r otra e Marul Ber nard derrotaram 
B. Talberg e F. Shield1 em 4 par­
tida1 por desiatência de Shields. 

• 
NÁTAÇAO 
Bom resultado de P. O. 

Olsson 
lnicilr~m-~e nos países nórdicos 

ai primeiras provas de natação 
dettinadae a preparar os concor­
rentet ao1 Jogos Ollmpico1. 

Na Suécia, o principal resultado 
foi o da corrida de 100 metros (es­
tilo llvre) ganho por P. O. Oloon, 
o rival de Alex Jany, no bom 
tempo de &8,7 aeg. Outros nada­
dor es efectuaram também boaa 
pro•••: P. Q. Ostrand ganhou 
01 400 met ro1 em 5 m. 2,9 s. e a pe­
quena nadadnra G. Andersen pe r­
correu 01 100 melros (line•) em 
1,.'l 8'g. tor11ando-se desde já uma 
du favoritu do torneio. 

Dois alemães 
em evidência 

Â pe1~r dae clrcun1tància1 difl-
ce11 que a Alemanha atrave11a 

surgiram no etpaço de uma •e­
mana dola nadadores batendo o 
recorde alemão de bruçot e igua­
lando o de est ilo livre na prova 
de 100 melroe. E•lá nesse cuo 
Walter Klinge, natural de Bruns­
"ick, que nadou o• 100 metro• 
(bruçoa) em 1 m. e 8,3 aeg. o qu• 
bate o recorde europeu actual. É 
pena que nlo poua concorrer ao1 
Jogos de Loodru. 

O outro nadador que 1e distin-
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NOTA DA SEMANA 
A noticia brutal de ter 1ido mauacrado dentro do retângulo 

do jo~ da bola u'!' jufz d! linha, algure1, num paf1 1ul. 
-americano, produziu a ma11 profunda comoç<Jo no• e1pf. 

rito• bom formado1. 
Nilo 1t compreende, nem m111mo 111 imagina deate lado do 

Atl611t1co, como é poHfoel atingir o porozi1mo da cegueira e do 
faccio1i1mo a ponto de cometer um crime t/Jo bdrbaro, t/Jo i11dlil 
e por molioo, afinal, de tifo e1cauo 1ignificado. A ondli1e, feita a 
1an1fue-frio, do trealoucado aclo, v~-ae em embaraço• para en­
contrar raz<J., humana•, capazea de 1eroir como juatificaçllo 
IOnJlfnqua da atitude e do dei/orço daquele• onze ja~adore1 de 
fu tebol, que tombaram como fera• a cevar um ódio mortal, de 
inlen1idad11 fulminante, 1obre o fi1calizador dai regra• do jogo, 
9u• - talvez 1im ou taloez neto - cau1ou dano propoailodo ou 
1nvolu11tário ao team. 

Evidentemente, deoe lralar-ae de um crime pa11ional, per­
petrado 1ob o império da maia ampla paizllo colectioa, ma• para 
cuja realizaçllo influiu de modo dot11ioo (aqui, em nouo enten­
dor, odd o ponto crucial do problema ••• ) lodo um pauado de 
intoleriincia, 1i1temdtica e permanente, podo em prdlica peloa 
11nlu1ia1la1 do fuleboliamo. 

Sim ;,.o, o ambiente de lenallo e cegueira clubilla eleoado 
ao rubro, ;amai• o e1pfrilo leria perdido a razclo, o 1entido da 
própria dignidade, o re1peilo pela oida alheia e. ali, a noçclo do 
ridfculo, que le11a o eterno fantoche, chamado llomem, ao come­
timento de indleia actioidadea, ora qui:rot .. ca1 ora de 1en10 
opollo, de que ae enoergonha pouco depoi1. 

Em PortuJtal, felizmente, nllo H produzem aclo1 de quilate 
l/Jo barbara. A f,brc do1 apai:ronado1 pode conduzir, cd como Ili 
fóra, à dillorçclo completa doa 111ntimenlo1, ma1 a influéncia doa 
elemenlo1 moderadorea da maioria prevalece, em grau 1uficiente­
ment11 (orle, para tornar incapaz e indlil Ioda a l1ntativa de agre&· 
140 mórbida e cooarde como a que u produziu em terra• 1ul­
·americana1 . 

Sim, porque afinal o futebol 6 um iogo para recreio do 
corpo e do eapfrito e nada maia. Seria in1on1alez conaiderá-lo 
1ob um pri1ma diferente do oerdadeiro. 

R. B. 

REMO 
Cambridge bate 

Oxford 

Â 
cláuica regata inter-univer­
~ilária entre as equipu de 

estudantes de Oxford e Cam­
bridge, tão apreciada pelo público 
londrino, foi maia uma vtz ganha 
p •lo1 último1. Di1putada, quase 
aem lnterrupçlo, deade meado1 
do •~culo desanove, entre Putney 
e ~I ntlak•, no percur10 de qua­
tro milhu e um quarto, e.te ano 
efectuou-1e em condiçõe1 exce· 
pcionalmente favorávei1 de bom 
tempo. 

Cambridge conseguiu bater o 
recorde da prova no tempo de 
18 minuto• e 3 segundo• e ga­
nhou por cumprimento e meio. 

Pormenor curioso : o Primeiro 
Minis tro, Clemente Atice, asai1-
tiu à prova. 

guiu rhama-se Werner Ditzinger, 
tem 20 ano1 de idade e nadou 01 
100 metro• (line) em &8,i atg. 
Um bom re1ultado para um atleta 
que certamente p0derá faz.er me· 
lhor. 

CICLISMO 
Os «Sels·DMls» de Paris 
E ntre H provas de ciclismo já 

consideradas «clássicau figu­
ram 01 •Sei•· Dian de Paris, dia­
putadu por equipes de dois cor­
redores. E1te ano triunfou o par 
francê1, Guy La~bie e Artur Se. 
ri••. 

Segundo 1e dis, nos meios pa­
risien1u, houve combinação en­
tre 01 cicli1t11 para facilitarem o 
triunfo da equipe vitoriosa, na 
mira de atrair o público. O resul­
tado foi magnifico, pois nas 144 
horH de duraçlo da corr ida r egis­
taram-se 120;000 eapecladores e 
o empreürio diatribuiu um eu­
plemento de bónua, no valor de 
1.500.000 franco1, a todos os con­
corrente1. 

Um jornali1ta francês chamou à 
prova: ~os Seis-Diu de Batota» 
e com i1to está tudo dito 1 

Neste n6mero 
A Separata dos CAMPEÕES 

DO MUNDO de óquel em patins 

BOXE 
He Argentina 

Mirio Diu e Pedro Co-
bu tio dois dos m• lhore1 

•temi-mediou argentinos actuaia. 
O primeiro, p0uui maior gama 
de recurto• técnico• e brilha como 
contra· atacante; o segundo, é bom 
batalhador e tem punhos vigoro­
aoa. O matrh entre amboa, reali­
zado recentemente, acabou pela 
vitória de Diaz por pontos (12 rds.) 
ma1 a critica mollrou-ae parti­
dária de um empate, como decido 
equitativa. 

• 
FUTEBOL 

Em Inglaterra 

O ruumo doa principais re1uJ. 
tadoe verif1cado1 nas du&1 

jornadas últimas do futebol inglês 
pode txprimir-se astim: Man­
cheater United e Blackpool obtive­
ram, com brilho, ace110 a Wemb­
ley, para dhputarem a famoea 
Taça da F. A. Ambos ganharam 
li •meia-íinaiu por igual acore 
(3-1), re1pectlvamente ao Derly 
County e ao Tollenbam. 

Quanto ao Campeonato da Liga, 
prossegue no ritmo acelerado. O 
Sunderland, o único clube inglês 
que nunco panou da t.• Divisão, 
etti em ri1co 1ério de perder este 
importante e excepcional previl~­
gio. 

O Grim1by Town está, Stgundo 
parece, liquidado. A clasairicação 
da cauda ficou auim, depois do1 
jogos de quarta-feira: 

Charlton Athletic, SG jogo• e :30 
pontos: Bol;on Wanderers, 35 j. e 
29 p.; Blackburn Rovere, 36 j. e 
29 p.; Sunderland, 36 j, e 28 p. ; 
Grim1by Town, 37 j. e 20 p. 

Na cabeça da 2.1 Divi1ão, o 
Birmingham e o Newcastle conti­
nuam a arirmar·se promociooá­
rio1. Aquele empatou com o Weat 
Bromwich Albion. perdendo um 
ponto, mu iuo influi pouco para 
efeito de 11cençlo. O Cardi!( City, 
Soulhampton e Sheffield Wed· 
nesday pouuem também boas 
probabilidades. A claaaificação, 
depoi1 dos jogos do meio da te· 
mana, é a seguinte: 

llirmingham, :!6 jogos e 50 pon­
tos; Newcutl•, 36 j. e 46 p.; Cardiff 
Citr, 37 j. e 44 p.; Southampton, 
35 J· e 4:1 p.; Sheffield Wednesday, 
35 j. e 43 p. 

Quanto ao Anenal. diga-se, per­
deu com Chehca (2-0) e isto foi a 
grande aurprcsa do dia e da épo· 
c•, poi1 que 01 •artilheiro1» desde 
27 de Dezembro do ano findo não 
perdiam em c111 .. , 



A IHta que o cooheddo du- 1 
portltta .,, ] od DooH lntplron 
e a que aHltt1ram~l4umat ctnt•­
nu de pet1ou, con1tlta.tu ama 
forte maollutaçlo de •lmpatla e 
de !~ 001 dutloo• do F. C. Porto. 

PrHldlram ao jantat de con• 
lratetol.raçlo 01 •tt. ;o .. mador 
dril do Porto e prHldeote ela 
Cimata Muoldpal, e utl .. tam 
p1euotu outru altu loclhlclua· 
Udaclu. 

Põclt •h·1t que o F. C. P. 
tem ele la<to l tat •olta, ., cle­
diuçê!u llrmu da ;ente da tua 
terra. ÃHfm o dtnuDdatam, em 
ditcn,.o• entntU•tlco•, ] od Do· 
oH, Alberto Brito, eo;tohelro 
Barro• Moura, dr. Ara6Jo :&r· 
ro•, tt•. Marcelino da Coocel· 
çlo, dr. C.túlo Bonito, dr. Jod 
Valtott, Jod Teixeira, Manuel 
Muqulta, dr. Auullaoo Bra;a 
• Adolfo Quaruma, ti•. Tele· 
ftafaram em termo• multo aml· 
lo• Cario• Leio, Jod Goelho, 
Vitorino Ploto, Cabral de Ma· 
to•, Jod Ribeiro, António C.m· 
po1, dr. Cario• Graça, Joaquim 
Silva, dr. Vlrglllo Paula, E.dau 
Meodu, Ploto Machado e o 
nouo camarada Rocltl;uu 
Tele•. 

A luta terminou de macl.ru· 
;ada. Aul•tlu·H, ele facto, a 
uma ;raode maolfHtaçlo ele aml· 
zade clubltta. 

l'IDSRICDS 
nortenhas ••• 
DUAS HOMENAGENS 

JUSTIFICADAS 

Em ho11ta ele Herculano Mendu, 
qut nl duptcllr·H ela actlvldacle 
detpottlYa e partir' brevemto.ta para 
a Ã.miri<'-1, •al efectuat·H uma J:io .. 
men.,em. No mttmo pro•nma -
um ioao entre nttrano• cio F. C. cio 
Porto • outro ;rupo ele ant1;01 Joia· 
cloru ela capital do Norte. Dutlna·H 
o produto a minorar a oltuaçlo cllff<!l 
da familia ele Jod Balblno ela Silva, 
o Infortunado ioaaclor recentemente 
falecido. 

01 deaportl1ta1 portuenut corrH• 
poncltrlo .. riamente. Porque o tlm· 
pátlco Herculano Menclu nlo pode 
deapedlr-1e ttm receber ju1ta conta· 
;raçlo elo• 1tu1 aclmlraclorH. E. por· 
qut o valor demoDJtttclo por Balbloo 
quando reprueotante do F. C. P ., 
ttmWm nio clne Hr uqueclclo. 

A BOA VITÓRIA 

DO BOAVISTA. 

O popnlar dobe do Beua, como 
ji temo• anotado. tem.·•• mo1tt1do 
adYfrMrio P•rlio•o, prlndpalmentt 
oo •eu campo do BtHa. 

Ganhando rtctntemenlt ao Spor· 
tio;, do1 maio coD1lcltrado1 clobt• 
udoo.a.11. tonntuJa marcar a ltande 
111rpu1a da pen4ltlma jornada. De 
lamentar, apenas. a CtD.& fln.al Cf\lt 
eliminou do jo;o Tra .. çoe e Garcia. 

H' joiador11 com temperamtnto 
lrr•llttldo, mu ao1 dubtt cum· 
pr• a ttpttulo de áHtoe que 16 o• 
pujudlcam no decorrer da prou. No 

"r" 

Dignidade. • • 
HÁ uma coi1a a que ae chama «diirnidade•. Dil['nidad• no de1porlo, 

dignidade na vida - pura t1 1imple1mente. Nilo compreendemo•, 
portanto, porque 1e condenou o pedido de dt1mi111lo apre1en­

tado polo gertncia do F. C. do Porto. 
Por t11lar com o p' no ellribo - como ' u10 dizer-1t1, afirmaram 

01 conlradilore1 - é Todaoia, que tem iuo com a ditfnidade, com o 
grilo de «nem maia uma hora» quando no1 mairoam ct1rla1 deci1iJ11 e 
quando ae nllo faz a iulliça merecida por uma colt1clividadt1 que lem 
prealiifiado brio1amenle o de1porlo nacional í' 

A d/lima ger~ncia do F. C. do Poria nllo pode aor acu1ada de 
animo frve. Por demaia tem 1ido beliacada: - por lhe nllo /aliarem 
zelo1 uma1 vezea, por caminharem a(oitamenle, direita ao fim, mui· 
la1 oulr iu. Sabe-1e que a equipa do clube 1aiu de Olhllo mal !rolada. 
O Porto, oencedor por 4-1, nllo foi a Liaboa «e:r:plorar• qualquer 
derrota, poi1 e1la nllo bateu à porta, - ma• pediu julliça I Nilo o /ez 
como vencido, ma• como clube di/[TIO, merecedor da conaideraçllo dai 
enlidade1 1uperiore1 do deaporlo I 

"'1a1, em que p' 111 colocaram 01 1ua1 alegaç6e1 P O ieu iullf•· 
1imo grilo de prolello nllo foi ouvido, ao conlrdrio de oulro1, que H 
podem indicar .em ea/orço .•• 

A11im, e nllo lendo oulra maneira de manifeitar o nu de11rollo, 
1incero, honello, • direcç/Jo do F. C. do Poria 16 viu um caminho. 
Abandonou o ata podo. Bem 1abemo1 que nada lucrar/lo 01 dirigen· 
1111. Jd"' via i110 me1mo. No entanto, quando"' fttrem intere11e1 
l11gflimo1, como al(Ora, cn/Jo hd tempo• a refpeitar, lld, rfp.timo1, 
- a «dit:nidado I Merece ou nllo merece ella palavra o rt!lpeilo de 
todo1, inclu1ioamente daquele1 que filo fàcilmente "' lançam no cami­
nho da critica, e1quecendo ludo e até aclo1 bem mai1 rebelde• P 

S• perlonce11emo1 à ger,ncia do F. C. do Porto (nem 16cio do 
clube 1omo1 - di/'a-1e para eoitar confu11Ju) lomarfamo1 o me1mo 
caminho. 

Meu1 1enhore1: - ' muito trille ceder a prop61ito1 que "' mani­
fedam por ludo e por nada, Hmpre da meama maneira ... E' muito 
trille revelar, na1 ailuaçiJea delicada• como ella, todo o ardor d11 
uma acç/Jo combalioa ma1 parcial, lodo o mau humor que aclo1 pai· 
1ado1 lran1porlaram até o preHnle. 

A de1con1ideraçllo deu·••· 01 de1porlilla1 porluen1t11 nllo a tll· 
quecem, como nllo hllo-de esquecer, por certo, 01 lf'Ollo1 pe11oai1 que 
a acompanharem. 

HU próprio lnterent, 6 precho 
eo1lnar o atleta a jogar com a bola e 
nlo com o ad•eu6tlo 1 

DE. NOVO A NATAÇÃO 

EM CRISE. •.• 

Á• vezu, ajlta·H a qautio. Pro· 
YOcam-11 ttunl3u, lndlcam·1e no­
mH - e •a•ta-•e tinta nos jornais. 
Maa depois dt tudo llto, continuamo• 
na muma sem nataçio e •em a.ma 
•erfocla C(Oe a cooauz.a at:raYb da1 
1u1a nettutdaat• mab u.r•ente1. 

Nlo 1abtmo1 de qutm 6 a culpa. 
Sabemo• apenu qae o nlatar clu· 
porto continua mal trat.ado, na capital 
norteaba. lnfellzm.en.te. Dio •e en.­
c:ontra.m. melo• tapa..zts dt eh.amar o• 
lntertuado• ao cumprimento do• •eu.1 
clneru. S•ia o qa• Dta1 qul5tr. 

A LESÃO DE. JOAQUIM 

o uptraoço10 m6cllo cio F. c. do 
Porto, 1upltntt ao 6ltlmo jo;o Por· 
tu;al-l.tpanba. lt•t o Ha dia de 
pouca follc!clacle - contra o Btltn•n• H•· Uma dltttnolo cltltcada afutou·o 

do jogo, clecorrldo1 10 minuto•, e H• 

guodo o• melhoru lnlormu prtc1Hr6 
cl• l!O dlu de rl;oro10 clttcan10. 

A falta de Carvalho era j{ not{vel. 
A eua jantou·H a de Joaquim to 
F. C. cio Porto ficou prltleamtnte 
um linha m6dla para o uu Jo;o coo· 
tra o Benfica. Nesta altura da proY1, 
nlo pode clelxat de lamentar·H que 
tio jrandt jolpt atlnjltH 01 cam· 
peõu nortenho•. 

Padfncla. O d .. tlno pocl• multo. 

DOIS CLUSE.S t. POUCO 1 

E.11amo1 em plena fpoca de atle· 
tbmo 1 M., quanto a pro•H de crou 
- ab1olatamente nada. Àptou o 
1. C. do Porto e o Acaclfml<o, tendo 
à 1aa frente Arnaldo Borju e Ro· 
berto Machado, rupeetl .. mente, pro· 
caiam ttelnar a• 1au eca:ulpa•, com 
•i•ta ao• próxlm.01 campeonato• rt­
jlonalt. 

E' muito pouco. Da., colect!Ylda· 
dei portu1n1u tm acçlo, embora 
brioau. nlo t.h.e•am. para demonstrar 
que a cidade do Porto jo1ta a Ylitr 

de tão 6tll dupotto. 
Qu nlo eu{ Yerdade ? 

Curiosidades ... 
A cidade do Porto, onde 

há um campeão nacional de 
andebol (8 anos em 9 de 
prova .•• ) poucos jogado­
res dá para a equipa portu­
guesa. Do F. C. Porto, o 
lilular, foi chamado um 
efectivo e ..• um suplente! 
•~ Defende-se na Capital 

do Norte a ideia de ser in­
dicada uma equipa de clube 
para representar o nosso 
Pais no Campeonato do 
Mundo: a do Belenenses -
por exemplo. 

+• Certo jogador por­
tuense, por mtermédio do 
seu «historiador» habitual, 
está em leilão. O rapaz imi­
tou um conhecido ciclista da 
terra : - «Com o Porto não 
quero nada ... ». Uma jóia. 

++ Há muito quem so­
nhe com a camisola das 
cinco quinas. Uns, modes­
tamente; outros com petu­
lància, pois não a merecem, 
ao contrário das suas afir­
mações. Os primeiros são 
mais dignos da nossa ami­
sade. 

o+ Antigamente, diziam 
que Azevedo estava velho 
e era preciso dar lugar aos • 
novos! Agora, faz-se o pos· 
sível por eliminar as qua­
lidades de Barrigana ... 

•• O Porto foi a Olhão 
ganhar por 4-1. !\Ias quei· 
xa-se e grita a sua amar­
gura. Em Belém perdeu por 
3-0, sem o mínimo abor­
recimento além daquele que 
por azar lhe tocou: - a le· 
são de Joaquim. O contraste 
diz alguma coisa ..• 

•• Grandes dificuldades 
sentiu o público adepto da 
bola para entrar no Campo 
da Constituição. Mas este é 
o campo do F. C. do Porto. 
De graça ou a pagar muito 
dinheiro, qualquer outro -
é do vizinho. Faz a sua cli· 
fercnça ! 
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HIPISMO 

J:AVALEIROS PORTUGUESES 
EM LONDRES. 

D EPOIS d• fuumoe referl!oda l consdtulçlo 
dat «qolpu que dJspat.rio • -• pro••• de oba .. 

.. culoe •de campeonato doe próximo• Joaos 011.m· 
pJeo1, a reallut e.m. Londrea, teferenciam.oa boje a 
fofmaçio da e4ulpa ele •Endno• j' apro•ada pe1o 
er. Mto.ieuo da Gucru e que lhe !oi pu1eote pelo 
tene.n.te·corooel l•en1 Ferras, em nome da Com.ft ... 
110 encane'6da da noua prepa.taçio ol1cD.pJca Detta 

modaUdade dupord ... 
t a menu con1t:ltufda por uE1 dot no.,01 mah 

competente• ca•aleiro1, cloU doa 4aaJJ 01 leitore1 
j' conhecem pela aua actua.çio no• Concu.r101 
hJpJco1 , cm pro••• ele ob1t'-eulo1. 

Slo elu 01 capltlu F uoando Pal1, Meoa e Sll .. 
e Valadat ]6ofor 4ue utilfzario, rupeetbamente, 
01 cavalo• •Matam,,_., •Fa1clnante• e •Feitiço•. 

Oe trabalhos de eotloo .ão bastante acllantadoo 
e, u•uodo cremo•, 01 trf1 oficiaf1 vão reunlr·te 
em. Lhboa pata t.ta.balharem os .e:u1 cavalo1 em 
conjunto. 

Como dlHemoe, a eompartlcipaçio de Portl)gal 
""' moclalldad .. • Campeooato de Cavalo de Sela» 
e •EnllDO• depende ainda de resolaçio definitiva, 
mu tudo le•a a crer Q.ae o nouo pah eatat' pre­
eentc 1cm. ter apenai na, j' habltaal, ptova de 
obeúcaloe. 

Pottupl tem, nettc momento, ca•alehos e moo· 
tada1 1uftctente1 pua permitirem um.a repruenta­
çlo condlgoa. 

PMEUS 
E 

... 
CAMARAS DE AR 

MABOR 

Produção da 

MAHUFACTURA NACIONAL 

DE BORRAC HA 

AroaJo, o jraada ln· 
r.r&ac/onal do l . C. 
de Porto, a,.uee­
·ao1 a11t1 belo tta· 
l>all>o de Adrluo , ao 
110 uttlo • t••P•t•· 
a1ato, • auma pa~.-

ctua 11topeada I 

01 nacadoru du 
pron• da clcllomo 
da domlojo puHclo . 

A' 11qa1rda, H 1r-­
calaeo, Con1taatloo, 
amaclor·unlors li Ji­
ralta, Cario• Crhto-

do, lalclado 

... 700 ··-·· 


